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assa fria: em curso. Pressão

atmosférica m dia: 1004.5 milibares. Tem

peratura médi do dia: 25.3 graus centÍgra
dos, caindo à ite. Umidade relativa média:
78.1 por cen o. Estado médio do céu:
cumulus, stra s, nevoeiros noturnos nas

margens de rio , serras e Litoral. De claro a

encoberto. Est do médio do tempo: com

instabilidades g .rais, rápidas e passageiras no
Estado, passan o � estável. Previsão: A.
Seilf.as Netto.

ELETRIFICAÇÃO DA EFBTC - A Rede
Ferroviária Federal iniciará, no próximo ano,
a elerrificação da 1�a. Divisão Operacional
Teresa Cristina, neste Estado, dando o pri
meiro passo para a .mudana da tração em

.

suas diversas ferrovias. O programa prevê
.

outras modalidades de transportes especiais
em diversos trechos, procurando minimizar
os custos operacionais no transporte de·
carvão em demanda ao porto' de Imbituba.
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Um alimento de 38 centavos de dólar (Cr S 2,70) por barril de petróleo foi aprovado ontem pelos países da'OPEP, reunidos em Viena, que terio seus lucros consideravelmente aumentados. A medida provocou, ontem mesmo, a reação dos países importadores do produto (páBina 2).

B,NU aprova Tudo' pronto Terrorismo Perigo':
financiamento para o de direita poluição
para'esgoto vestibular mata mais 5

.

contamina
em lO cidades da ACAFE na Argentina

•

,p as praias
'·,ifl;'III :1. P,í,,;"'! !I. Pá,,;"" 2. I�áf/;"" 12.

me ássicode tod�.respeitoI I" .....
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Enquanto os jogadores do Figueirense foram ontem a campo apenas para fazerem leves exercícios físicos, os do Avaí participaram de um coletivo que apresentou excelentes resultados. No time do FiJueirense o único problema é.Pinga. No Avaí, Rubens é a dúvida (Página 8)'.

Ismael começa jogando o clássico ,pela ponta-esquerda, onde Mostrou ontem bom ente"ndimento com o lateral Ricardo.l)Ia extrema direita sai Ademir, ficandó no banco, c�m Paulo Garça assumindo a posição.

) o AlmiranteAntônio Amaral
Sabóia presidiu ontem, 'na

.

EAAMM, na presena de
autoridades civis e

militares, o encerramento
.

da "S�mana da Marinha". (P.3)

,-'

Designados
acusam

Governo de

protelar
pagamento

, \

.Executiva
da Arena

",vê pauta da

'reunião do
Diretório

I

Com a presença de delegados
de vários Estados, a

Associação Brasileira de
. Antropologia instalou ontem,

na UFSC, a sua IX reunião.
O encerramento será hoje (P.r2).

Brasilvaibemem1915
\

I·

o Ministr� Reis Veloso, do Planejamento, disse ontem que "o Brasil em 1975, terá todas as condições para continuar em sua marcha para se tornar uma nação de�nvolvida dentro de milito pouco tempo", ao garantir a permanência de uma inflação decrescente de 1,5% (Página S).
't � ,
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M.'Ü, Feyide, da Nigéria, eleito-secretário-geral da Opep. Kissinger e o secr�tário da: OTAN, general Joseph Luns: unir esforços.

Árabes decretam novo aumenta
A Opep decidiu

aumentar em 38 cents.
de dólar'por 'barril
os rendimentos do

petróleo do
Golfo Pérsico.

As nações do Golfo Pérsico, integrantes da Organização
de Países Exportadores de Petróleo - Opep -, r e unidas
.ontem em Viena, na, Áustria, decidiram' aumentar seus

rendimentos em 38 centavos de, dÓlar por barril. Segundo
o 'minlstro do Petróleo do Irã, Jamshid Amouzegar, a

decisão provavelmente acarretará um 'novo aumento de
preços aos consumidores: "Isto depende apenas de quanto
as companhias poderão absorver". I

Os produtores, de petróleo aprovaram unilateralmente'
alta nos preços de petróleo do Golfo Pérsico quando a

confer��cia chegava ao fim. Amouzegar afirmou quel"tínhamos duas possibilidades: obrigar os produtores do
Golfo Pérsico a voltar ao nível de preços de setembro, ou
aceitar o nível atual. Não tivemos alternativas senão
aceitar".

Os preços que entrarão em vigor em janeiro baseiam-se
num novo sistema de fixação. Este sistema, de acordo
com as autoridades da Opep, simplifica os complexos
cálculos

' anteriores utilizados para' calcular o rendimento
dos governos, baseados em porcentagens de um "preço de
referência" fictício, fixado arbitrariamente como base

,

impositiva.
O novo sistema transferii:á a pressão dos altos preços às

grandes companhias petrolíferas multinacionais (cujos
lucros são fabulosos), tomando mais claras suas

transferências de lucros 'e impedindo-lhes transferirem uma

carga excessiva aos consumidores,

1 'A reação internacional à
nova sistemática de preços,
da OPEP para o petróleo já
começou 'a se fazer sentir
ontem mesmo. Embora 'te
nha se manifestado' pouco
antes da decisão da OPEP,
o secretário norte-america
no Henry Kissinger . disse
em Bruxelas, ao término da ,

reunião da OTAN,' que os

Estados Unidos estão estu
dando um plano para impe
dir que o preço do petróleo

CREDIREAl AMPLIA SEUS SERViÇOS
,

' ,

No atual estágio da competição entre os principais Bancos- do País,
deve., ser destacada a posição do Crediréal. Apoiado numa oem feita

campanha publicitária, o Credireal está partindo firme para a

ampliação_ de seus serviços, com o aperfeiçoamento de toda a sua

estrutura.' Sua maior conquista nesse ano', sem dúvida, foi \a criação
do Grupo Credireal, englobando as seguintes empresas: Credireal,
Crédito Financiamento e "Investimento, (ex-Cofimig), Crediteal,
Corretora de Câmbio e Valores, Credireal Turismo, além da Compa-,
nhia Federal - ,Processamento de Dados, Serviços Ge rais e Constru

,ções e Companhia Santo' Antô'niõ de Armazéns Gerais.

Festa de Natal na Matriz
,

'

de URU,BIC'I
Se você é cristão, éstá convidado para ejta festa, junto com toda a�

sua família. Se você não é 'cristão, rasgue e jogue fora este convite. Se
você se sente um participante vivo de sua comunidade, de sua capela,
vai dar todo seu apoio para que él'a seja bem representada. Se você é

"parasita", viaja de carona, fique em casa para 'não incomodar mais
,do que já ine<;lmodou. Se você acredita que Cri'sto,'pode abençoar sua'
família e seus haveres, festejará o Natal em sua família e na

/'

'comunidade .religiosa. Se 'você não acredita ou faz que não acredita,
faça pouc_o de Cristo, zombe dele, porqul:i você não precisa de

ninguém. Se você sabe que tudo que tem vem das mãos bondosas de

Deus, não fechará a mão, mas será generoso com suá prenda para a

festa. Se você julga que tudo que você tem d�ve só ao seu trabalho e

suor, dê Jó um cruzeiro para não perder o amigo que lhe pede a

prenda. Se você ama o, seu município, ajudará no selÍ progresso,
mesmo ,com sacrifíc io., Se você' não 'ama seu município, não se

interessa, está convidado a mudar-se daqui e esquecer-se de Uribici. Se
você é inteligente, educado e' social, não foge da comunidade em

reunião, mas acompanha ,com entusiasmo. Se você não é inteligelltE;!,
'!Ial educado e anti-social, festeje �eu 'natal embrenhado no mato ou,

debaixo de uma pedra. Se você, é alegre, amado por Deus, e alegra-se
quando seus irmãos se alegram numa festa religiosa. Se você é triste, ,

examine sua consciência, porque é bem provável você' estar longe de
Deus.

"

Pe . José A. Gonçalves Espindola
Pároco'

diminua a um ponto tão
baixo nos EUA de modo a .,

colocar em perigo a procu
ra de novas fontes de ener

gia: -Kissinger acrescentou

que os Estados Unidos são
favoráveis à redução de pre-

'

ços, mas se isto não for
possível, nossa política será
aperfeiçoar fontes alternati
vas de energia ': Kissinger,
rio entanto, observou que a

medida ainda se encontra
em estudo, e "não represen-, ,

ta' ainda uma decisão do

governo". '

'

Na Argentina, um dos

países latino-americanos
menos ,J!ti!JgiçJo" pela" crise
do petróleo, procuram su

.bstituir o seu uso pelo gás
e, acentuar seus esforços na

exploração de novas jazidas
no mar, segundo déclaroú
ontem o secretário da Ener
gia, Miguel Revestido.

O secretário de Energia
assinalou que as reservas de
gás no país são para 33
anos e as de petróleo não
superam os o.nze. '�Va mm
modificar totalmente' o sis
tema de importações de pe

,
tróleo em ,1977 e isto só se

conseguirá estimulando a

extração com a recuperação
de, poços, com o que pode
remo.s alcançar o autoabas
tecimento" - expressou.

.

Argentina ontem: cinco

corpos crivados de balas
A violência faz novas vítimas na Argen

tina. Ontem cinco corpos foram encon
trados crivados de' balas em dois bairros
de Buenos 'Aires e,'momentos depois; uma
organização terrorista de extrema direita

responsabilizou-se pelas execuções, afir
mando' que as vítimas eram militantes do
"Exérci to Revolucionário do Povo';
(ERP). /

Assim, o número de crimes políticos
na Argentina eleva -se agora a 180 desde a

. posse de Isabel Peron no dia primeiro de

julho deste ano. E, as vítimas, tfês ho
mens e duas mulheres foram encontradas
numa esquina do bairro de Villa Lugano,
na 'zona sul' de Buenos Aires, junto à

estrada de, ferro General Sarmiento e no

bairro de" Flores. na zona oeste. Todas
tinham as mãos amarradas às costas e

apresentavam o mesmo numero de balas.
ATAQUES E CONTRA-ATAQUES

, Enquanto a polícia divulgava a priSão
de Enrique Gorriaran Medo, um dos prin.
cipais dirigentes do ERP, prosseguiam em
todo o país as detenções e ações contra as
organizações guerrilheiras. Enquanto issó
vários meios de divulgação recebera�
ontem de madrugada 'telefonemas de suo
postos porta-vozes da "Aliança Anticornu.
nista Argentina" (AAA), organização de
extrema-direita que' se responsabilizou
pelo assassinato de mais ,de 60 marxistas e

peronistas de esquerda. Os porta-vozes,in.
formaram sobre os crimes e indicararn o
local, onde estavam os' cadáveres. Acres_
centarám que os cinco pertenciam a 'um'
comando do ERP, responsável pelo assas.
sinato em outubro do major do exército
Juan Gimeno, um dos noyos militares qu; _

a organízaçãq esquerdista executou como
parte de "uma' repressão indiscriminada:"
aparentemente suspensa no momento.

"

. ,'. �"... \

A condição egípcia para a paz:
Israel deve conter

.

o ministro das Relações Exteriores do

Egito, Ismaíl Fahmy, impôs ontem mais
uma condição para a paz no 'Oriente 'Mé
dio: Israel deve controlar o aumento de

mográfico e diminuir o número de imi

grantes nos próximos 50 anos.
Fahmy acrescentou que "quando o Es

tado palestino for' criado, Israel terá que
indenizar os palestinos pelos danos morais
e materiais que sofreram nos últimos 20
anos. Deverá, da mesma forma, indenizar
os países árabes pelos prejuízos sofridos
nas agressões israelenses, inclusive a guerra
de 1967, assim como a exploração de

materias-prímas, como o .petróleo no

Sinai". '

Também indicou" que, se Israel real-'
mente desejar um acordo pacífico no

Oriente Médio, deverá reconhecer e nego
cia!" com a Organização de Libertação da
Palestina .:_ OLP: "Deverá aceitar a idéia
de um Estado' democrãtico, como mani
festou o líder da OLP, Ya sser Arafat, no
qual os judeus, cristãos e muçulmanos

'Ç)TAN: ação comum contra

a ,ameaça da depressão
Os quinze paises-mem- para debater com nossos Um documento final, di�

bras da! Organização do amigos nossas intenções a vulgado pela reunião dos
Tratado do Atlântico Norte longo prazo - disse Kissin: chanceleres da OTAN, ma

(OTAN) comprometeram-se gel' - e escutar suas posi- nifestou a determinação da
ontem, em Bruxelas, a em- ções, - antes de adotar deci- aliança de ''procurar solu
preender uma ação, comum .sões irrevogáveis.

"

ções adequadas" no setor

destinada a enfrentar, a de- O governo de Ford ini- 'econômico e no terreno da
pressão econômica que os ciou estudos "para estimu- segurança. Além' disso, não
ameaça. ,O secretário de Es- 101''' à desenvolvimento, de há dúvidas de que Kissin
tado norte-americano, Hen- novas fontes' de energia se, .ger, ao dar informações
ry Kissinger, estabeleceu a como parece provável, os sobre suas recentes conver

pauta da nova era de co- preços' do �petróleo perma- sações com líderes soviéti
operação, comunicando, em necerem em seus níveis ele- cos e chineses, 'dominou a

reunião secreta, a disposi- 'vados. "Foram feitos estu- reunião de dois' dias dos

ção do governo do' presi- dos sobre se deve ser criado ministros de Relações Exte-
I dente Gerald Ford' de ini- um incentivo. para diminuir riores. O tema que mais

Os especialistas das companhias petrolíferas haviam dar um novo sistema de os preços da energia alter- preocupou os participantes
calculado que os aumentos adotados unilateralmente em I consultas, econômicas de nativa. Assim caso o preço foi como afastar o [antas
Abu Dhabi, no mês passado, pela Arábia Sa udita, Qa tar I. modo que cada Estad; alia- do petróleo 'fique' mais ba- ma da depressão, o desem
os emirados árabes, representaria um lucro de um bilhão e ! do, possa debater e .mesmo rato em relação as fontes prego maciço. e a desordem

500 milhões' de dólares anuais para os produtores. I influir nas politicas econô- alternativas de energia, não social que hoje parece

De acordo com o atual sistema de' preços, ,OI' mzcas�, longo prazo., 'haverias uma "deslocação ameaçar o velho e o novo

rendimento dos governoas em cada barril de petróleo do'
- Estamos preparados econômica maciça ".

. mundo.

Golfo é de 9,74 dólarese,segundo O acordo de ontem.serã ., '.
'

,

agora de 10,12, a Vigorar a part�r de'primeiro �e janeiro. ' 'O mundo lá com'e'ou a
Amouzegar declarou que o nível de 10,12 dólares por:

Y
,

barril - como rendimento para o país produtor - sei r'eag,·r- c nt o
'

'manterá em vigor durante nove meses, diferentemente do '

,
O ra s preços

atual sistema trimestral ,de revisão-de preços.,
'

imígração
possam viver sob o mesmo céu. Ou aceitar
o plane de divisão da Palestin a de 1947":

ALTERNATIVAS
As declarações do chanceler egípcio fo

ram em resposta, aos arrogantes comentá.
rios formulados pelo primeiro-ministro ju
deu Yitzhak Rabin, que declarou, em en

trevista à televisão, que Israel quer evitar
uma nova guerra no Oriente Médio, "mas
é capaz de provocar prejuízos dez vezes
'maiores às cidades árabes que os países
árabes possam provocar às cidades israe-
lenses".

'

- As declarações do senhor Ra bin -

concluiu Fahmy - mostram claramente
que ele ainda não compreende a situação
no Oriente Médio { ...} Cedo ou tarde,
entretanto, Israel se verá na alternativa de
reconhecer a, OLP como a representante
do povo palestino ou enfrentar a expulsão
das Nações Unidas, como ocorreu com, o

Estado racista da África do Sul, o qual
, adota as mesmas políticas de Israel",

Ford e Giscard vão manter

conversações em Martinica
,

Os presidentes Gerald Ford e Va lery relhos que comprariam os países da
Giscard D'Estaing discutirão neste fmal de OTAN, o mercado mundial poderia com- ,

semana, em Martinica, a 'l.uestão levantada I;'ortar até três mil aviões.
'

pelas indústrias aeronáuticas, de seus res" ,

Diante disso o secretários da Defesa
pectivos países,. sobre a concorrência dos E t do Unídc J S' h1- -

f:
-

S a s m os, ames c esmger
tranco-norte-ameneana .para .vender nO,'. .' . I

' ,

I
-

tf d d
--"

d b t
mostrou a seus colegas da O'TAbl.algumas

, ucra IVO merca o e aVlOes e com a e
,-

,

d·
.

"

b d OTAN Alé di vantagens que, segundo os norte-america-
os palses mem ros a . em lS- , ._'

10M',

t
'

ta as
.

- b nos, tem seus avioes, entre e as: uage
so, es ara .ern pau a as conversaçoes so re ' ,

,

, ".

dial
encontra-se somente no seu pats, enquan-

a cnse economlca mun 1 . to
. -" -

H 1 d B '1
.'
D·· N

o que os norte-americanos ja estao voan-

:0 ane a,
,

e �ca, ,mamarca e o�:ga do' e contam também com um moderno
preCIsam renovar suas frotas de aVlOes da '

' '- . ,
.'

F 104 A F t nd b tituf 1
ra r que os franceses nao tem, os Esta-

-

,

•

< "M.rança FPrel ,�nOe ES\lt sd1 IU- o� dos Unidos poderiam ordenar até 600
com seus uages -

. s s a os m- --

d di'
'

d 'd
-

d d
avioes e seus mo e os para sua propna

os, por sua vez, eseJam ven er um os C' '

'

ind
.-

d " delos: F 17' 'C b f· b
-

d torça aerea, garantín o com ISSO uma pro-
OlS mo e os. o - o ra, a nca o d

_. , ,-)

1 N thr F 16\- Stê tfight uçao maciça, e,' em consequencia urna

pedaaG oral 0DyP' ou.o
- ar 1 er, 'baixa de preços. Os franceses, poi"sua vez,

ener nanucs. , (b' ,

40 d 'M-
'

O s negócio alcança
<

cifrasmilionárias �o
. a n�anam e, seus uages p�ra sua

(dois bilhões de dólares), que a venda dos orça aerea.
"

aparelhos obriga o constante fornecimento, Por outro hido, os franceses argumen-
, de peças de reposição. Além disso, se abri� tam que ,os europeus "devem comprar
rão mercados para' a venda a, outras na-' produto europeu". isso os tornariam mais

çÕes, como o Irã, Israel é Japão, Os espe- independentes elos Estados Unidos no
c ialistas acreditam que, além dos 250 apa, delicado assunto do fomecimento bélico,

Peru ·apóia.. saída da

Bolívia para o mar

O chanceler peruano, general Miguel Ángel dé La Flor,
disse ontem qUe seu país considera que existem "muitos
as,pectos a serem resolvidos para encontrar-se a mellior,
J;naIlei'ra ,de solucionar o problema da mediterraneidade da
Bolívia",' Acrescentou que, "a inClusão do assunto na

declaração de Ayacucho foi'um primeiro passo. Ali ficoU
estabelecida 'a compreensão dos oito governos
representados pela solução de um, problema qu.e assola a

vida econômica e política da Bolívia". -

Recordou La Flor que o Peru apoiou a Bolívia' na

declaração de Ayacucho e acrescentando que no 'acordo
de ,Ca rtagena já $e fez referência ao assunto, salientan,�O
que a' "Bolívia deve saber qual a estratégia a ser seguida '

Em La Paz, o gneral Hugo Ba nzer"um do� presidentes
que assinaram a declaração de Ayacucho, 'disse!, ql:lando de

sua volta, que teve de atuar coril ''veemência'' para
conseguir a inclusão, do parágrafo relacionado com

problema boliviano de uma saída pa,ra o mar.

A )3olívia perdeu sua saída para o oceano PacíJ:ico na

guerra de 1879/1883 quando juntando-se ao Peru fOI

defIotada pelo Chile.

'AGRADECIMENTO
o INSTITUTO DE AUDiÇÃO E TERAPIA DA LINGUAGEM - IATEL - no

encerramento de mais um, ano de' suas atividades" vem a público agradecer �o
Excelentrssimo Senhor GOI(ernador, do Estado, Eng. Colombo Machado Salies, aos
Senhores Secretários da EdUcação, Serviços Sociais e Governo; ao Instituto

Nacional de ,Previdência S�ial, à Legião Brasileira de Assistência, a Prefeitu.ra

Municipal de Florianópolis, aos Parlámentares Fedérais e Estaduais, ao 50., Distrito'

Naval e demais Entidades públicas e particulares, que colaboraram para a expansão
e efetividade dos seus serviços durante o ano de 1974.

ASSOCIACÃO CATARINENSE DE PROPJ\GA:NDA BancárioS colombianos
I

'�declaram greve geral
,

.

, tá
sEm apoio aos empregados do Ba nco Popular de Bogo

(Colômbia), os sindicatos dos bancários decretaralIl paJa
segunda-feira 3.lma paralisação geriU, -reivindicando
aumentos salariais e o, cumprimento de um acor 0:
trabalhista. .' : " do

O 'governo decretou. ilegal a greve
A do.s funclOna!!�s s

Banco Popular, autonzando ã gerencla a. despemr ?s
grevistas, e a notícia de úrria paralisação dos dern.�a'
bancos na próxima semana causou pânico e uma c?r,rI s
aos estábelecimen�os, com grandes retiiadas de deposJto �

O Popular é um dos maiores bancos colombianos e

U

paralisação de suas atividades durante uma semana lhe, d,e s

grandes prejuízos, deixando mais de 20 mil funcionarlO
do governo sem receber seus salários.

, . te
Se a greve decretada pelos sindicatos entrar real�eneS

em vigor na segunda-feira, mais de 30 mil trabalh� orde
cessarão ,suas atividades, mesmo ,com a declaraçao uJll
ilegalidade do governo. Esse rriovimentq é considerado ue
reflexo da intranquilidade social - sem precedentes

- �JIl
vem efetan,do a Colômbia' desde o mês 'passado" \os '

, 'greves estudantis e trabalhistas ti movimentos cH'! I___---;. ,--:- --' contra o alto custo de vida, ,

\

Assembléia Geral Extraordinária

A Diretoria díl Associação Catarineose de Propaganda - ACP -:-, de acordo com

os 'artigos 25, 26, 27 e 28 dos Estatutos, convoca os senhores sócios para a

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se à rua Araujo Figueiredo,2 ....., sobreloja
(Auditório da Associação Comercial) em Flori�nópolis, dia 21 'de dezembro

'corrente às 19h30m em primeira convocação e, não havendo quorum sufiéiente às

20 horas, em segunda convocação, com a seguinte Ordem do Dia:

E/�ição da nova diretoria: Presidente, Vice-Presidente, Secretário, 20. SeCretário,
Tesoureiro, 20. Tesoureiro e Conselho Fiscal (três membros efetivos e três
suplentes).

Comunicamos que o registro de chapa deverá sér feito até o dia 20 às 18 'horas.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1974

I>

(

Florianópolis, 10/12/74
Lygia N,ogUeira Ramos Guimarães

,
-

Dir�tor

Edital de, Convocação

,\

A Diretoria

/-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 14 de dez __ ••0<0 de �974 - P.

,5\NHfi ancia sg
Maurício Schulmann vem

se}(ta-fepra assinar o contretcDesignados acham
que atual governo
protela, pagamento

mau que se o problema tives
se sido resolvido no começo,
o Estado não teria que arcar

"com uma despesa tão grande,
"uma vez que teria apenas'
que regularizar a situação em-

· pregattcia dos professores.
Mas agora, passados três anos,
não vamos abrir mão daquilo
a que temos direito ", afir
mou.

chegam correspondências à

Alise, de professores desespe
rados que pedem para a Asso
ciação intervir, pois já não

dispõem de crédito sequer pa-
, ra comprar alimentação e não
sabem mais o que fazex.

"O pior - prosseguiu -. é
que a Secretaria da Educação
aliciou certo número de pro
fessores no pertodo pré-eleito
ral, prometendo pagamento
normal e agora foge ao com

promisso, alegando que
não pode efetuar o pagamen
to porque a lei a impede. Ir
regularidades que ocorrem na

quela Secretaria são necessá
rias se levar a público: exis-.
tem professores que dão 40
aulas semanais e que no en

tanto recebem somente por
.

10 aulas dadas. A Secretaria

alega que o computador não

registra além das 10 aulas e

que portanto não pode pagar.
Nesse caso chega-se à conclu
são que a máquina já come

çou a mandar no homem e

que, em Santa Catarina, o fu
turo está antecipado ", disse o

Sr. Júlio Wiggers.:

coordenadores regionais são

pagos pelo' Governo para exi

gir do professor, mas não lhes
dôo a devida compensação.

- Os coordenadores regio
nais são meros "leões de chá
cara" da Secretaria da Educa

ção, pois exigem que' os pro
fessores cumpram o compro
misso, mas na maioria das ve

zes se recusam até a recebê
los 'para discutir quaisquer
problemas. A maioria dos co

ordenadores, é incapaz e está
no cargo apenas por questões
politicas, dai o péssimo resul
tado apresentado pelas coor

denadorias. Recentemente
aconteceu a intervenção na

Coordenadoria Regional de

Tubarão, onde a confusão e a

balbúrdia não podem ser 'con
troladas pelo seu titular.

"Os coordmadores acumu

lam funções,' quando deve
riam dedicar-se exclusivamen
te à supervisão. da educação.
O mais estranho é que os

mesmos tiveram aumentos e.

· vantagens. horizontais e o,que
se observa é que não houve
melhoria ,;tios serviços, con
cluiu o professor Júlio Wig-
.gers.

Balneário de Camboriú, Criciúma e Blu

menau.

A cidade de Blumenau, no entanto,
somente poderá contar com os recursos

do BNH quando transferir para a Casan -

que é o órgão intermediário da operaçã?
- todo .o sistema de abastecimento de

água do município, que se encontra. sob o

controle do Serviço Municipal de Agua e

Esgoto - Samae.
'

Se gundo informou o Secretário Paulo

Aguiar, o Estado participará comum in

vestimento global de Cr$ '129.031.690,
representando a metade do custo total das

obras, Explicou que tais recursos serão

captados através do Fundo de Financia

mento para Água e Esgoto.
A Casan terá um prazo de três anos

para executar as obras nos. municípios
beneficiados.

O "Secretário dos Serviços Públicos es

clareceu que nesta fase inicial foram esco

lhidas 10 cidades consideradas prioritárias,
por bacia hidrográfica, de acordo com os

estudos realizados e analisados em seus

aspectos fisiográficos, geológicos, hidrográ
ficos e econômicos.

O Banco Nacional de Habitação aproo
vou o Plano Estadual de Controle da Po

luição (Pecon) que, em sua primeira eta

pa, prevê execução de obras de implanta
ção, ampliação e melhoria de sistemas pú
blicos de coleta e, disposição final de esgo
tos sanitários em 1 d cidades catarinenses.
A informação foi prestada ontem pelo Se
cretário dos Serviços Públicos, Sr. Paulo
Aguiar, acrescentando que na próxima
sexta-feira será assinado o respectivo con

vênio entre o Governo do Estado e o

'BNH, no valor de Cr$ 258.063.380,00. O
acordo vai ser firmado nesta Capital, com
a presença do presidente do BNH, Sr.
Maurício Schulmann.

, O c onvênio estabelece que na' primeira
fase' a Casan deverá realizar obras de siste
mas de coleta de esgotos em 10 cidades.
Entretanto, o Pecon, em seu projeto glo
bal, estende o benefício a mais 15 muni

cípios. Na primeira fase será beneficiada
'uma população de 617.129 habitantes,
mas os projetos permitem o atendimento
de 'uma demanda futura de até 1.616.508
habitantes' de Florianópolis, São José,
Joinville, Lages, Caçador, Chapecó, Itajaí,

o presidente da Ass�cia
ção Catarinense de Professo
res Licenciados de Santa Ca

tarina - Alise - professor Jú
lio Wiggers, .disse ontem que
não causou surpresa o fato de

o Governo do Estado ter rer

corrido ao Tribunal Superior
do Trabalho da decisão do

Tribunal da 4a. Região, que
deu ganho. de 'causa à ação
impetrada pelos professores
designados.

.

- O recurso � disse o Sr.

Júlio Wiggers - já era espera
do, pois o Secretário da 'Edu

c ação já havia dito que a

atual administração estadual
tinha condições de protelar a
execuçao da sentença até o

próximo Governo. A Alise já
alertou o futuro Governador
da intenção do atual Gover

no, o .qual, por sua vez, disse

que infelizmente no momento

nada podia fazer, pois ainda

não tem poderes de decisão.
Esclareceu o professor que

a Alise não tem grandes preo
cupações, devido a unanimi
dade da decisão' dos dois tri

bunais que até o momento in
tervieram no processo. Para
os professores, trata-se de um

. adiamento para que o proble
ma fique nas mãos do futuro
Governo.

,.

- Dada à rapidez com que
a ação foi julgada até o mo

mento, houve a necessidade
de apelar para o Tribunal Su
,perior 'do Trabalho, pois o

Governo do Estado esperava
que o julgamento em Porto
Alegre levasse pelo men o s

.

dois anos, o que não aconte
ceu. Com o recurso, cada vez

mais aumenta o ônus para o

Estado, pois há cada três me

ses aumenta a correção mone

tária, disse o professor.
O presidente da Alise afir-

"Uma das armas do Go
verno para, segundo ele, resol
ver a situação dos designados,
era o concurso de acesso, a

qual se revelou totalmente
inócua como já era previsto
anteriormente, embora muitos
professores tenham feito ins

criçâo e. gasto mais de Cr$
300,00 com a documentação
e pagamento de taxas. A ver

dade é que até o momento os

inscritos para o concurso es

tão esperando a chamada, a

qual ndo virá nunca ",
MAIS PROBLEMAS
- Como se nâo bastasse a

.

situação precária em que vive
o professor catarinense, agora
os substitutos' admitidos no

periodo pré-eleitoral estão m

iminência de não receberem o

pagamento. Todos os dias
COORDENADORIAS'
Segundo o professor, 'os

Marinha festejaasua data
-

maior'
Com a realização de cerimoma alusiva

ao Dia do Marinheiro, realizada na Escola
de Aprendizes Marinheiros, foram encerra

das ontem nesta Capital as comemorações
da Semana da Marinha. O ato, presidido
pelo almirante Antônio do Amaral Sabóia,
comandante do 50. Distrito Naval, contou.
com a presença de diversas autoridades,

.

entre as quais o Governador Colombo
. Salles e comandantes de unidades militares
da região.'

Após as honras de estilo ao Governador,
que passou em revista as tropas, foi lida a

Ordem do Dia do Ministro da Marinha. O
almirante Geraldo Henning, depois de fazer
referência aos feitos da Marinha de Guerra
do Brasil, assinalou em sua Ordem do Dia

que "o desenvolvimento dei p.oder maríti
mo naciortal - pela ampliação e reaparelha-
'mento dos portos, pelo crescimento e

modernização da Marinha Mercante, pela
dinamização do setor de reparos navais,
pelo aprimoramento da legislação marítima
do País, pela expansão das indústrias de

construção' naval e de equipamentos para
navios, pela difusão de uma mentalidade
marítima em nosso povo, pelo crescimento
da eficiência daMarinha de Guerra e, acima
de tudo, pela valorização do homem que.
intervém em todo o processo - é meta

prioritãrio do 4d. Governo da Revoluão.

Após a leitura da Ordem do Dia, o

desembargador Alves Pedrosa proferiu
alocução alusiva â data.

CONDECORAÇÕES
Depois de serem prestadas as honras de

stilo de Comandante. em Chefe da Arma

da, devidas ao Marques de Tamandaré,
Patrono da' Marinha, realizou-se a entrega
de condecorações. Por ato do presidente da

República, foram agraciados com a Ordem
do Mérito Naval, no grau de Comendador,

Comunhão de
sentimentos e

de fraternidade

Se das minhas pobres pala
vras resultar algum louvor, al
guma homenagem, peço-vos
que as depositem no monu

mento do vosso Pa trono, en

• tre as muitas que serão ditas

hoje em todo o Pais, onde

quer que. exista consciência
do quanto devemos à Mari
nha.

Depositem-nas não como

manifestação individual de

quem se orgulha 'âe ser vosso

amigo e admirador, mas como
o testemunho de que entre o

meu traje civil e- o vosso uni

forme branco, não há diferen
ça substancial, porque qual
quer que seja o' nosso figuri
no, a Marinha continua nas

constantes de seu comporta
mento e todos temos compro
missos para com este Pais e o

dever especial de ajudar o

Brasil a atingir o desenvolvi-
·

menta plen� e harmônico,
isto é, desenvolvimento que

beneficie a todas as camadas

da. população brasileira, sem a

injustiça da distribuição das

'rendas e sem a discriminação
de tratamento para com as di

versas regiões do Pais.
Precisamos somar todas as

forças armadas e desarmadas,
das corporações e dos espiri
tos, para que a herança que

.

foi 'construida em quatro sé
culos de sacrificio não se per
ca e a transmitamos aos su

c essores com honra e grande
ziZ.

I Hoje, mais do que nunca,

todos, juntos, de olhos aber
tos e ouvidos atentos, deve
mos estar preparados. para, a

qualquer momento, correr em
defesa da PETROBRÁS.

Nem a realidade e a eufo
ria de Campos fizeram arrefe
cei' o furor, a ganancia e a

cobiça dos trustes internacio

nais, nem a disfarçatez dos

entreguistas .que neste Pais
lhes servem de testa de ferro.

Que nos sirvam de estimu
lo as virtudes de Tamandaré e

que a sua e a nossa Ma rinha

noç?ajude nessa integração de

forças para fazermos com que
o' Brasil cresça e se desenvol
va, mas se conserve sempre
Brasil, pois não devemos imi-

�r, passivamente, soluções
adotadas por europeus, ou

por asiáticos, ou por africa
nos, ou por outros povos
americanos, para a solução.de
nossos problemas.

Há exemplos bons a ser

aproveitados, ma� considerada
sempre a configuração da co

munidade brasileira e fazendo
ver a todos que desejarem vir
colaborar no nosso progresso'
.q� nós somos os 'donos da
• casa e iremos até o sacrificio,
se preciso for, para defender
a herança comum.

conquistada numa guerra que
não provocamos, mas que
tinhamos o dever de honra de
vencer: a do Paraguai.

A Marinha quê ajudou os

aliados. na última Grande
. Guerra, participando ativa e

decisivamente na batalha do
.

Atlântico, patrulhando e de
fendendo os nossos mares e o

nosso litoral, protegendo a

nossa Marinha Mercante e re

pelindo os corsários Submari
nos inimigos.

A Marinha da Flotilha da
Amazonas que, com abnega
ção e estoicismo, aproxima o

Brasil dos brasileiros daquela
região, realizando um penoso
mas admirável trabalho de in

tegração e de solidàriedade
humana, cuidando e ajudando
a cuidar do homem por todos
os meios a seu alcance, desde
a simples injeção que aplica
no doente até os trabalhos da
mais pura' ciência em todos os

campos do conhecimento hu
mano.

Estamos, enfim, homena
geando a Marinha de sempre,
fiel às suas virtudes, à sua tra

dição, ao seu ideal, ao serviço
do Pais.

Simbolo dessa fidelidade é
o vosso Patrono, o Marquês e

Almirante Tamandaré que,
pelas suas virtudes pôde jun
tar no mesmo uniforme os

bordados do generalato e a

coroa, do marquesado. Pôde,
mais do que' isso, ser um ho
mem excepcional, que é o.

difíc ii, e, converter-se pelas
marcas de Seu caráter e as

constantes de seu comporta
mento, no modelo, padrão e

exemplo de toda uma corpo-
· ração.

Sersbom, correto e direito
é belo, mas é um dever.

Ser exemplar e poder ser-
· vir de modelo é uma exçeçdo,
um privilégio, que transcende
o ordinário para.atingir os li
mites acima da mediania.

Tamandaré pôde ser e per
manecer como um padrão
exatamente pelo que há de
constante, de invariável em

seu comportamento. Serve de;
modelo pelas virtudes herói
eas e excepcionais que pos
suia e mais .precisamente por
que soube viver uma linha in
variável de conduta e não

apenas com atitudes isoladas,
passageiras, sem continuidade.

O heróico, a grandeza, o

virtuoso em atitudes isoladas,'
não repetidas é invejável. Vi

ver toda uma vida tendo a

virtude, o .heróico e a grande
za. como constante de com
portamento é que transforma,
o homem em exceção, mode-.
lo e Padrão.

Isso é que faz de Taman
daré não somente o Patrono

da Marinha, mas um padrão
deste nosso Pais..

Tamandaré .e a. Marinha
.são modelos justamente pelo
.que têm de permanente, con-

.

sideradas a vida de um e a '

continuidade da otra como

um todo e não somente por
dados momentâneos e cir
cunstanciais.

Os grandes paises de cos

tas extensas como. o Brasil,
repousam na equação maríti
ma:

A inviolabilidade do solo
obriga à preocupação da segu

rança externa que principia
nas águas territorias.

.

Dai a importância dessa
identidade constante entre a

nação e o mar.

Desde os descobridores, a

devoção do mar é uma crença
inseparável dos destinos na-

ci�na6C'
.

E a Ma rinha muito te" \

contribuido para essa devo

ção, atraindo para' os seus

cursos de formação a nossa

juvf!!)tude e ensinando-lhe que .

é ft'ó mar onde a Pátria come-
, ••• I.

ça e a segurança. pnnctpta.
Como exclamou, certa fei

ta Ru( Barbosa, o gênio da

raça brasileira, "O primeiro
elemento da'Marinha é o ho
mem do n«tr. Se o navio é
essencial ao marinheiro, o ma

rinheiro ainda mais indispen
sável é ao navio. O coração
bravo converte o lenho em

aço, a ciência prática do' na
vio faz milagres, onde as cou

raças mal manobradas naufra
gariam.

"O navio de guerra é uma

máquina cada vez mais com

plexa. Mas mais complexa'
a inda é a iformação do ho
mem que o anima.

"Uma nação, que confia
nos seus direitos, em vez de

confiar nos seus marinheiros e .

soldados, engana-se a si mes

ma; e prepara a sua própria
queda".

.

Destarte, nas nações mart
timas como a nossa, que não

dispuserem de esquadra sufi
ciente, para inutilizar ii inimi
ga, ou afastá-la, pelo menos,
das costas, as fortificações do
litoral servirão, quando mui:
to, para demorar os efeitos
fatais do bloqueio, cuja ação
no comercto desprotegido
acabará por l�r a parg,lisia
até nos exérciiõs de terra)ex
tenuados pela desnutrição ge
rai do Pais,

Por isso aqui estamos para
dizer a Ta mandaré e à Mar.
nha que cada vez mais os res

peitamos e os estimamos, ren
dendo-lhes o culto do nosso

'reconhecimento e sentin1aJ o

orgulho, d.� possui-los.
Meu Almirante, meus ca

maradas daMarinha:

Foi o seguinte, na integra, É certo que como toda
o discurso pronunciado pelo instituição humana a Marinha
Desembargador Alves Pedrosa: teve também os seus dias de

Há mais de vinte anos provaçâo e sofrimento, em

ocupei esta mesma tribuna..' que a tradição, o idearium e a

nesta mesma data, a convite
. própria estrutura se conflitam

do Almirante Benjamim So- com alguns representantes
dré, que com dignidade, com- transitórios e momentâneos,
postura e nobreza comandava que se divorciaram do com-

o 50. Distrito Na vai. portamento dessa extraordiná-
Aqui me tendes, outra ria corporação dos cavalheiros

vez, atento ao chamamento, do mar, tal como aconteceu
do Almirante Antônio Leo- nos dias tormentosos que an-

poldo do Amaral Sabóia, que tecederam o 31 de março de
com admirável descortino, lu- 1964. I

cidez e espantosa capacidade Podíamos e deviamos di-
de trabalho, não só deu di- vergir desses 'representantes,

.

mensão extraordinária ao co- jamais, porém, esfriamos na

mando que exerce e dignifica, estima ou esquecemos que
como se integrou por inteiro acima dessas transitórias' pro-
na comunidade catarinense, vações está a perpetuidade do
inclusive partilhando de nos- que há de melhor e de mais
sos sofrimentos e ajudando a belo na Marinha.

.

minorá-los, como aconteceu, Neste dia e ·até nesta mes-

recentemente, por ocasião das ma hora, em todo o Pais, nu-
enchentes que quase destrui- ma comunhão de sentimentos
ram a cidade ele Tubarão. e de fraternidade, estamos to-

Sou muito grato ao Almi- . dos trazendo' à Marinha o

rante Sabóia por esse gesto. de nosso testemunho de respeito,
simpatia e ternura para com o o nosso voto de' admiração e

mt.gistrado quase setentdo, a certeza de nossa inalterável
que se prepara peicologica- estima.
mente para ingressar na vida Não estamos homenagean-
ociosa, do particularmente a Marinha

desse ou daquele periodo, do
Império ou da República.

Estamos homenageando a

Marinha como um todo que,
no decurso desses quatro sé

culos, tem servido ao Brasil
com uma dedicação inexcedí
vel.

A Marinha que nos remo

tos dias da Colônia garantiu a

integridade do litoral contra

as tentativas teimosamente
reiteradas dos aventureiros in
ternacionais.

A Marinha que ajudou a

resgatar. a nossa unidade, no

Norte, na Ba hia, no Rio de
Janeiro e no Nordeste, das

forças, valores e até de cultu
ras exóticas de várias proce
dências.

A Marinha que deu contri

buição insubstituivel para efe
tivar a Independência, inclusi
ve integrando núcleos de po
pulação litorânea' na consciên
cia ilê que éramos de então

por diante, uma nação sobera

na, com estrutura à parte da
.

velha metrópole descobridora
e civilizadora.

A Marinha que garantiu e

permitiu com o Exército de
.

Caxias a posição das nossas

fronteiras meridionais, o res

peito ao Brasil nos problemas
do Prata, a pacificação inter

na e finalmente' a vitória

dura, penosa e bravamente

Vários militares foram condecorados.

os generais Samuel Alves.'Corrêa e Ênio
Gouvêa dos Santos, enquanto que os gene
rais Euclides Figueiredo Filho e José Maga
lhães da Silveira foram promovidos ao grau
de Comendador da mesma Ordem. Com a

Ordem dó Mérito NavaÍ foramagraciados o
.

coronel-aviador João Luiz da Fonseca no

grau de Oficial e o capitão-de-fragata Pedro
Steenhagem Filho e' o suboficial Uilson

Guia, no grau de Cavaleiro. Com aMedalha

Militar, de Prata, por 20 anos de bons

serviços prestados �.Marinha, foram agra
ciados os sargentos Francisco de Farias e

Antônio de Cerqueira.
Encerrando a: solenidade, o Batalhão

Escolar da EAM desfilou em continência âs
autoridades.

Durante a cerimônia jatos T-33 da Es

quadrilha de Caça da Base Aérea de

Canoas sobrevoaram o local.

Mas lamento que esse ges
to tivesse privado todos' vós
da oportunidade, de ouvir.'
uma mensagem vibrante de
entusiasmo li idealismo, que
só os moços sabem transmitir
com fidelidade, mensagem
que traduzisse e correspondes
se aos anseios da Marinha de
nossos dias e interpretasse as

aspirações, as angústics e as

esperanças do povo brasileiro
diante dos problemas que se
sucedem e se avolumam, num
verdadeiro desafio aos nossos

homens públicos com a res-:

ponsobiliâaâe tremenda de ja
zer a independência econômi-,
ca deste Pais.

A amizade que me identi
fica com a Marinha é antiga e

consciente, independendo de
pessoas e de contingências,
bem como das afeições pes
soais e das circunstâncias mo

mentâneas.
.

.

Estimo e admiro a Mari
nha 'como todo brasileiro que
conhece ao menos um pouco
de sua histôria. SUIIS virtudes,
SUa tradição, seu idearium e
se� civismo.' .

Respeito a Marinha e com'
ela me identifico no que tem
de permanente, de duradouro,
da continuidade através de
�� inalterável comportamen
to.

As tropas encerraram li festa, desfilando em continência às autoridades presentes.
1

A'rena prepara reunião do Diretório
A Comissão Executiva da do deputado Elgydio Lunar- Diretório e os parlamentares das as sugestões tendo em ra política e eleitoral, é a

Arena reuniu-se ontem na di. estaduais e federais poderão vista o aperfeiçoamento do necessidade de fortalecimen

sed� do partido, na Assem- O presidente da Arena acrescentar novos ítens, no sistema político-eleitoral, to da ação partidária, quer
bléla, quando decidiu fixar a . colocou em debate os estu- próprio dia da reunião.

.

entre as quais deverão estar eliminando-se a ,incompati
pauta para o encontro mar- dos por ele anunciados ante- Também serão debatidos as já anunciadas pelo presi- bilidade entre as figuras' de
cado para o dia 3 de janeiro, rioimente em entrevist� à aspectos do pleito de 15 de dente da Arena Catarinense. dirigentes de partido e mem-'
entre o DiretÓrio Regional e imprensa, referent0s ã novembro, e' o Sr. Jorge O Sr. Jorge Bornhausen bro do Governo, quer
as ,?ancadas junto � Assem- adoção do voto distrital, Bornhausen inclusive pre- espera colher afuda através aumentando-se o nível de
bIela e ao Congresso Nacio- extinção da sub-legenda e; tende extrair do encontro de dirigentes municipais do representação das comuni·
nal. Além do presidente, modificações na Lei Orgâni- novos subsídios para o re1a- partido outros depoimentos ,dades nos diretórios (- no

Jorge Bornhausen estiveram ca dos Partidos, entre tório que irá fazer ao sena- que· possam ter validade .municipal, no regional, e no

presentes l� re�ruao da outros,.e por decisão unâni- dor Petrônio Portela e ao para a. elaboração de seu nacional. Pretende' ainda o

Executiva os deputados me dos presentes esses estu-
• general Goubery do Couto e relatório, bem como para a dirigente que seja revogado

Z�y Gonzaga, Henrique dos foram incluídos na pau- Silva, Chefe da Casa CiVil da apresentaão das sugestões � o impedimento atual de o

Cordova, OctacJ.1io Pedro ta para a reunião de janeiro. Presidência da República, a cúpula partidária. Um membro do diretório muni

�amos, fioravante Massoli- A pauta em princípio ficou respeito das eleições e seus aspecto que ele faz questão cipal, por exemplo, perten
I]l e Angelino Rosa, regis-' definida, com esses e outros reflexos em Santa,Catarina. de acentuar, nesse projeto cer simultaneamente ao re-

trando_se a ausência apenas temas, mas os membros 'do Nesse relatório, serão incluí- de reformulação da estrutu- gional. Na reunião de ontem a Executiva fixou a pauta para o encontro do Diretório Regional.
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'Calfas

HOMENAGEM
A Classe Farmacêutica'

. reunida es tará na próxima se

gu nda-feira, dia 16, as
20h30m, horárioo britânico,
no Clube Penhasco, para pres
tar-lhe homenagem singela e)
sincera pelo muito que fez em

'prol da Farmácia.
Desejamos destacar que sua

Excelência o Senhor Governa

dor, através do seu Secretário

particular, confirmou a sua

presença 'ao ágape confraterna-
6"0.

Datá vênia, solicitamos a

Vossa Senhoria que confirme a

sua presença, através do fone

47-02, por questõeesde pro
tocolo a que estaremos sujei
tos, face a presença do Senhor

Governador ao nosso sarau.

Ao ensejo, apresentamos a

Vossa Senhoria protestos de

alta estima e distinta conside

ração. Professor Lúmar B':'.'·

toli, presidente do Conselho

Regional de Farmácia de Santa
Catarina.

CÃMARA JUNIOR
Programamos para o dia

14/12 próximo, às 20h30m,
no Salão de Festas de Joinville
Tênis Club, a solenidade ofi

.cial de reimplantação da

Câmara Junior de Joinville,
que tem por objetivos básicos
treinar líderes que atuem posi
tivamente na comunidade, e

de colaborar com o poder pú
blico e outros órgãos compe
tentes no desenvolvimento das

potencialidades ineren tes ao

Inosso povo.
É com grato. prazer que

vimos convidar V.Sa. a partici
par dessa solenidade, conhe

cedores que somos do interes

se de V.Sa. em lutar pelas
caausas que venham beneficiar
es ta cidade.

Por seu comparecimento,
'antecipamos nossos agradeci- I

mentos e, no ensejo, registra
mos nossos mais sinceros pro
testos de digna estima e consi

deração. Atenciosamente,
Moacir Chiarelli, presidente da
Câmara Junior de Joinville. \,

INSCRIÇÕES
Informamos que se acham

abertas na 5a. Coordenadoria

Regional de Educação, � rua 9

de Março, 317, até o dia 31

deste mês, as inscrições para os
candidatos ao II Curso Inter

nacional de Educação Física a

se realizar em Florianópolis no
período de 20 a 31 de janeiro
do próximo ano.

No ato da inscrição, de

verão apresentar a carteira 'de

identidade e uma foto 3 x 4. A

taxa de inscnçao é de

os 140,00.
Maiores informações po

derão ser tomadas na Divisão
de Educação Física com o

'professor Meyer, no' período
da tarde. Judith Maria. de

Diniz Martins, Diretora Admi

nistrativa, JoinviUe.

INAUGURAÇÃO
A Organização Walter

, Butzke, tem o prazer de convi

idar V.Sa. para o ato de .apre

sentação das instalações do

Atlântico Restaurante e Bar

Ltda e Motel La Cote.D'Azur,
ir.:.stalados na Meia· Praia -

município de Itapema, nd.día
19 de dezembro 1s 19 horas.

Às 20 horas será servido um

caldo de peixe aos presentes.
Antecipamos nossos agradeci
mentos pela presença. A Dire'
toria.

\
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'Problema de todos,
-

o tão comentado problema do
menor abandonado, que há lon

gl)s anos vem desafiando toda a

sociedade, está nos dias atuais a

reclamar e a exigir, mais do que
nunca, maior atenção por parte
do Governo e da própria comuni

dade, que também não pode fu

gir da responsabilidade de ofere
cer' sua valiosa D",r"1Ia de contri

buição para SaS questões de natu

reza social.

Em Santa Catarina é até certo

ponto con.ertado- verificar-se
que alguma coisa está sendo feita

r nesse campo, com· a execução de
uma pai ítica de efetiva' assistên
cia a menores. Entretanto, é ne

cessário ter sempre em conta que
não basta encarar o problema nos

seus efeitos, sendo igualmente
preciso erradicar, ramo quanto
possível; as suas causas mais evi
dentes. '

A pai ítica atualmente posta
em prática deve despertar ao

menor, mais do que o amor ao

trabalho, uma consciência de va

lor humano, de modo a cultivar
lhe a dignidade pela atuação
honesta em função da sociedade
da qual faz parte e pela qual é

.

muitas vezes marginalizado.
A criação do Centro de Re

cepção e Triagem do Menor e do
Centro Educacional' para Meno
res foi um grande passo que se

deu nesse sentido, Contando com
o efetivo apoio técnico e finan
ceiro da Funabem, essas duas
instituições vieram assinalar nova
fase no trabalho de amparo ao

menor que, até há bem pouco
tempo, era praticamente nulo em

todo o Estado catarinense.

A intensificação das atividades
oficiais nesse importante setor

precisa encontrar, em contrapar
tida, a cooperação da iniciativa

privada, que tem por obrigação
participar ativamente do proces
so, já que ele se destina a solucio-

nar, ou pelo menos amenizar, um
problema que indiscutivelmente
a todos diz respeito.

De parte do poder público,
pode-se afirmar que o Estado
hoje está atento em relação a um

dos mais angustiantes problemas
sociais do momento, para cuja

.

solução vem sendo mobilizadas
pessoas de nível técnico especial
zado e expressivos recursos orça
mentários, já que o setor reclama
verbas significativas. É necessário
agora intensificar a solidariedade
comunitária, a fim de que se

impeça, de forma efetiva, a mar

ginalização da sociedade de vàlo
res que podem e devem ser apro
veitados e que se encontram em

situação inferior por razões que,
muitas vezes, fogem à sua culpa,
A hora' é de unir forças em

torno de um objetivo comum e

de alto alcance social e que exige
a participação de toda uma co

munidade, ou, pelo. menos, da
parte mais privilegiada.

)

As aglomerações de Natal

,I

A Itália que
•

eu v.

2. Num ;loteI em Gênova

O mesmo balcão de todos os ho

téis do mundo. Os cofres. Os chavei

ros.
.

os garçons uniformizados.' As
mesmas reverências e as nefastas gor

jetas. As chaves e o apartamento.
Sim, e o' corredor? Aqui não há
corredores. A gente não vai dormir

num hospital ou numa cela de prisão
e ainda bem, começa-se a sentir um

cheirinho de nossa casa.

Ao lado' do elevador, todo aberto
e- todo geringonçado, uma escadaria

ampla, marmórea, subindo em curvas,

degraus recamados de tapetes, nichos
nos ângulos de onde nos olham esta

tuetas ? quadros dependurados nas

paredes em que a arte nos coage a

subir sem fadiga.
.

Já que o elevador não parece um

esquife em pé regulando-nos peso e

medida, esquife que nos despeja em

corredores frios com fedentina suavi
zada- pelos desinfetantes, subamos
com ele. O elevador deixa-nos em

amplas salas porque é mais humano.

Quando o 'elevador se abre, uma

camareira rosadQ e risonha nos con

duz a um 'i amplo apartamento, nos

abre as jfJnelas, troca as toalhas do

banheiro, acaricia as crianças e con-

versa conosco. E", como é gostosa
nesta hora de solidão, uma conversi

nha frívola, quase besta! É que, can

sados, enjoados da viagem e já saudo
sos de casa nós não queremos. um

quarto moderno com a bíblia ou o

evangelho sobre o criado-mudo -

numa impressão de quarto para bus
car algum suicídio - mas o quarto de

dormir de nossa casa. E a Europa,
aquela tradicional e artística, sabe

disso, não'gosta muito de hotéis-

_
arranhacéus. Sa be perfeitamente que
os caixões superpostos de cimento

armado podem ser vistos de longe. A
civilização dos arranhacéus mandara

.

aos pósteros a arte do isolacionismo,
da angústia e do desespero, arte en

volta na' esfumatura do smok. Esses

arranhacéus me 'lembram as catacum

bas. Déssemos o nome de "ambula
cri" aos corredores; aos apartamen tos
de luxo "a rco=solium ", e às boates o

austero nome de "cripta "; a uma que
outra pintura moderna "Amorino "

numa 'imitação da pintura das cata

cumbas de Domitilla, a comparaçã.o
seria quase perjeita. É verdade que
um corredor das c_atacumbas tem

sempre um ar de mistério, de abando

no, de sinistro mas os corredores dos
\

modernos hotéis têm isso também:

falta de janelas., semi-e scuridão, per-
.

d
'

sonagens cupos a sair os quartos e a

entrar nelas.

Porque quando tomamos um hotel
moderno logo nos refugiamos no

quarto? Porque o medo nos acossa e

instintivamente fazemos girar duas ve

zes a chave na fechadura
O amjilo quarto deste hotel de

Gênova com camas, enormes, fanelões
que dão para o porto, banheiro à
vontade e desacortinado convida-nos
a dormir despreocupados.

As palavras-testemunhas de uma

sociedade agitada, como: conforto,
serviço, segurança total, são vazias se

vemos dependurado num canto de

parede um extintor de incêndio e

sobre o criado-mudo que sopra músi
ca do seu interior, um livrinho de

orações.
O que se quer de um hotel ao lado,

do conforto? Paz!
E a paz sorriu com o sorriso do

sol da Itália através dos janelões
naquela manhã de 7 de março.

.,. C,.lr;

Sorte daArena nas
mãos dos arenistas

Marcílio Medeiros Filho
..

'

A afirmação-do Sr. Jorge Bornhausen, segundo- d qual "ti Arena deve se
convencer de que é o Partido do Governo e o Governo deve reconhecer a A.rena
como o seu Partido" denota a preocupação do presidente .regional da agremiação
em estreitar os frouxos laços que nos últimoss tempos prendiam a área política ao
Executivo Estadual, num relacionamento incapaz de dar ao sistema situacionista a

unidade desejável e que, antes disso, foi um dos mais envolventes fatores de
desagregação no meio partidário. A Arena fracionou-se, de um lado, numa·corrente
que se colocou à sombra do Executivo,

.

com acesso facilitado aos canais da
administração e em condições de usufruir mais diretamente no plano político dos
êxitos do Governo; do outro lado no grupo que se postou sob o comando dos
dirigentes partidários, onde, sem maior mobilidade junto às decisões
administrativas,

.

residia a expectativa de uma ascensão política' no aguardo de
soluções que a partir de 1975 lhe fossem favoráveis com a mudança de poder. A
mudança de poder, que ocorrerá a 15 de março, poderá, em parte, frustar a

expectativa daqueles que esperam do futuro Governo privilégios especiais
decorrentes de sua posição anterior, como recompensa pelo período, de vacas:
magras que atravessaram. Pode, ainda, surpreender favoravelmente setores que;
observam com certa desconfiança a execução do projeto político a ser implantado,
no qual, segundo alguns "caçadores de' bruxas ': os "infiéis" de então' haveriam de
ser exemplarmente justiçados. Sabe-se, contudo, que não é esse o ânimo com que o '

Senador Antônio Carlos Konder Reis se prepara para assumir o Governo, dentro de
um espírito que, de resto, foi referendado pelo presidente regionaldo Partido na '

última reunião do Clube dos Repórteres Políticos. O comando arenista em Santa
Catarina pretende a partir de março iniciar uma nova etapa do processo político da
Revolução no Estado, na qual as divergências anteriores a novembro de 1974 serão
postas à margem para que tudo principie do marco zero nas relações partidárias. .

Assim foi que o Sr. Jorge Bornhausen, neste seu encontro com os jornalistas, pediu
que não lhe fizessem indagações sobre questões internas do Partido envolvendo o

período que precedeu as eleições, demonstrando com isto sua indisposição para
reabrir discussões estéreis sobre fatos que, a esta altura, já pertttncem a um passado
condenado. Ao fazer uma profissão defé em favor da abertura política da Arena,
.do estímulo à ascensão das novas lideranças e da união do Partido, ele apenas
complementou aquilo. que reiteradamente vinha afirmando o Se nadar Konder Re is,
no sentido de que, no Governo, não olhará seus correligionários com qualquer tipo
de discriminação, dispensando a todos tratamento igual, posto que a discriminação
(raciona e ele pretende governar com o Partido, mas com o Partido inteiro.'

A verdade é que, em Santa 'Catarina, a Arena nunca deixou de reconhecer ser o

/ Partido do Governo, embora seus políticos nem sempre tenham sido considerados
como tal, em, certas esferas do Executivo. Mesmo nos melhores momentos de
convivência - que foram poucos - a sintonia completa entre Governo e Arena não

chegou a existir. As razões e as culpas poderão ser melhor avaliadas pelos analistas
quando o tempo isentar de influências mais imediatas o juízo dos fatos recentes,
mas se a ambos possam ser imputados motivos pelo desequilíbrio não resta dúvida
de que o peso da responsabilidade se inclina mais fortemente para o lado do
GOverno. Não é este, porém, "o intuito dos dirigentes arenistas neste momento. O

que se pretende é extrair das lições do passado os preciosos - a inda que amargos �

ensinamentos que elas foram capazes de ministrar. Todo o resto deve ser esquecido
para que, com nova disposição e com novos estímulos, transforme-se a Arena num
Partido renovado, com vitalidade suficiente para iniciar a difícil marcha

'serra-açima, Jaté,-ser- atingido novamente o ponto de onde decaiu o seu prestígio
·elêitôrál.:NefSé�mpJnlíõ tddtls'(.Jevém fdt'eryôrçà fl9 mesmo sentido, somando as

energias na ingente tarefde reconstrução partidária. E certo que aquilo que ruiu não

estava assentado em bases suficientemente sólidas e talvez mesmo por isto a queda
se tenha dado antes do que se esperava. A experiência, contudo, veio demonstrar

que a estrutura arenista - ou loque resta dela _'_ só terá condições de no futuro se

manter de pé caso ela venha a ser edificada co� esta. argamassa pode�osa e,
. indestrutível que se constrói com o respaldo popular. E isto o que o presidente
regional do Partido procura fazer, buscando imergir a Arena num banho de

humildade e responsabilidade, no qual todos se sintam úteis e imprescindíveis, aos
nqvos tempos a serem vividos pela agremiação..

.

Epreciso, agora, que se dissipem as desconfianças que ainda perduram em certos

setores partidários a fim 'de que possaaA.reriâ começar sem "contas 'no passivo esta

jornada. As perdas registradas até aqui já foram de monta suficiente para que a

intolerância e a incompreensão continuem a impedir a abertura definitiva do
Partido para as suas reais potencialidades políticas e humanas.D êxito ou o fracasso
do Partido daqui por diante fica, assim, entregue à decisão dos arenistas.

de mandato. E se em 1978 vier a regredir,
o preço a ser pago para a recuperação do
espaço será muito alto".

.

NOVO DESAFIO
A quebra dos padrões políticos tradicio

nais, no adolescente sistema bi-partidário
brasileiro, I!.ão poderia deixar de ter ocorri
do senão em São Paulo. O fenômeno Jânio
Quadros terá sido substituído, com outros

aspectos que parecem ter-se manifestado
.agora na eleição do Sr. Orestes Quércia. \

As próximas eleições estaduais, pela
inexistência que em 70 e 74 contra-indica
ram a forma direta, por razões ainda rema
nescentes do surto rev.olucionário de 1968,
devolverão em 1978 ao eleitorado a res

ponsabilidade da escolha dos futuros jover
nadores, A soma de votos obtidos pelo
Senador Quercia o credencia ao exercício
de Uma liderança natural.

De verá ser ele o patrono da candidatura
do MDB ou assumir ele próprio o ônus
desse novo desafio.

SUB-LEGENDAS
A derrota arenista nas eleições majoritá

rias em alguns- dos mais influentes Estados
brasileiros, como São Paulo, Rio Grande
do Sul, Guanabara, Pernambuco e Minas
Gerais, assim como a que se configurou em

Santa Catarina, tem raízes históricas qure
remontam a 69, com a criação das sub

legendas, hoje utilizada apenas em nível
municipal.'

.

A derrota de alguns candidatos afastou
de cena algumas figuras que não souberam
pendurar as chuteiras. Ca sos típicos do per
nambucano João C1eofas e do sergípano
Leandro Ma cieI. As consequências dessa
longevidade política indesejável se projeta
sempre para o futuro, desaguando rio pro
blema da fal_!a de noYJlS lideranças.

AS ELEIÇÕES. EM 78
De Elia Gaspari, no IB, sobre as elei

ções diretas de 1978: "Ac ima de todos
pairará uma grande, mudança. As eleições
escolherão governadores de Estado em plei
tos diretos. Isto quer dizer que mudou
toda a metodologia de acordos. A Arena
está na situação do estudante que aprendeu
geografia num Atlas velho e sonha em ser

diplomata para chegar a Embaixador na

Herzegovtnia, As lutas deverão ser mais
abertas e, portanto, mais honestas. As con

venções mais barulhentas e mais representa
tivas. A unção de Brasílía, o ministro ami
go, o ás da manga, o telefone direto de
uma autoridade intocável e outras biju
terias dif\linuíram de valor.

Ao MDB restará o fantasma da perda
de importância. Ele sabe que nunca mais
dará saltos em sua história. Agora, terá de

disputar com os adversários 'cada milímetro

NA BOLA E NA BOLSA
Estranho futebol o catarinense. Chapecó
armou uma boa equipe para participar do

estadual, contratou' um craque - Volmir -

.
e alguns jogadores experientes, mas como

não tem estádio, joga em Xaxim. Lá o

campo (?) é cercado por mourões e tábuas
e um arremesso de Lica certamente quebra
ria as vidraças da Prefeitura, ou os vitrais
da Matriz. O gramado havia sido aparado
tâo recentemente que o jogador Balduino,
1,58m, perdeu-se entre as touceíras e quase.
precisou de um facão para explorar o'

terreno.
É evidente que a bolsa do Av ai não está

muito bem cotada no mercado futebolísti
co e que a Chapecoense, mesmo desfalca
da, merecia até derrotá-lo. Mas' a quantia
descontada da arrecadação a -tít�o de

"conservação do campo'�· - crs 4 mil - é
certamente a mais cara do mundo, incluin
.do as taxas do Maracanã.

Assim, Chapecó ganha ná bola e na

bolsa.

Aliás, para explicar .as fracas atuações
do Avai o técnico Zezé recorre aos argu
mentos mais surpreendentes: reclamar de

qualquer campo é um direito que jamais
pode ser deferido a quem treina diariamen
te no pasto do bode. Culpar o baixo astral,
ou dizer simplesmente que "empatar e per
der são contingências do esporte" seria,J1i
desculpas bem mais convincentes e consen

tâneas com o velho mas nunca desprezado
espírito 'olimpico do "importante é compe
tir"
.

Como Zezé não Se parece nem um pOu
co com o Barão de Coubertin, ele prefere
arranjar explicações fundadas em princípios
de balística, aritmética ou aeometria. Lapi·
dar a sua frase sobre um dos lances da

partida Avai x Chapecoense: "Se a trave

fosse redonda o Ismael teria feito o gol da
vitória"

Seguindo sua linha de raciocínio, se a

bola fosse quadrada seria melhor (linda. Va'
leriam dois gols.

ANTES E DEPOIS
Após um bem sucedido telefonema para

determinada autoridade estadual, um depU'
tado do MDB comentou, ontem, na sede
do partido:

- Depois das eleições, como somos
bem atendidos!

-
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EMPRESA ESTABELECIDA NESTA PRAÇA, PRECISA DE
-::

CONTADOR OU, TÉCN IC,O 'EM CONTABILI DADE, PARA SERViÇOS /
I

DE CONTABILIDADE MECANIZADA, CLASSIFICAÇAO E - CODIFICA�

çÃO, PARA TRABALHAR EXPEDIENTE INTEGRAL. EXIGÊNCIA ,MÍ
NIMA 5 ANOS DE PRÁTICA, CONTÁBIL.

,
'

.
)

ReIS Velloso diz que o Brasil em 1975 terá
todas as condições para' o desenvolvimento

MElROS

, O Ministrd do Planejamento, João Paulo dos Reis Veloso tranquilidade 'e sem ,demora e não' se preocupar com

;finnoo! ontem q�e "o' Brasil em 1975 terá todas as problemas imediatos. E preciso pensar no futuro próximo".
condiões para contínuar em sua marcha para se tomar uma O Ministro do planejamento esclareceu ainda o atual

nação desenvolvida de�tr? demuito pouco tempo", ao relacionemento do Brasil com os países árabes: "O Brasil

garlHltir a permanencia de uma taxa inflacionária es)ilda vários projetos e acordos de cooperação com cada

decrescente em tomo de 1,5 por cento, um crescimento-de ;nu desses países. Com a Arábia Saudita já existe um

,20 pOI cent?, nas exportaões e todo o esforço esquema de grandes projetos pronto. Com o Kuwait, já
governamental para preservar a renda dos setores atingidos existem programas conjuntos de órgãos financeitos desse
ela crise econômica internacional". país com o BNDE. O Brasil além disso pensa em estabelecer

p
O 'Ministro que, em companhia dos Ministros Mário grandes projetos com a. Líbia, o Irã, o Iraque e em todos os

!{enrique Símonsen, da Fazenda; Shigeaki Ueki, das Minas e países árabes. São projetos em que o Brasil entrará com

,Energia e Arnaldo Prieto, do Trabalho, participou do tecnologia e recursos naturais, nas áreas mineral, agrícola e

almoço:le final de 'ano promovido pela 'Associaão, pecuária". ,

Brasileira da Indústria Elétrica e �Eletrônica, no Clube Para ele ainda o sistema de incéntivos fiscais visa

Atlético Paulistano, garantiu ainda que "em 1975 o Brasil desenvolver principalmente o Nordeste, a Amazônia e os

mudará drasticamente o quadro de seu deficit na balança setores de' pesca, do reflorestamento e do turismo, "sem
comercial de pagamentos", referindo-se ainda a descoberta contudo ter aspectos estatízantes't.Begundo afirmou ainda,
de 'reservas ,petrolíferas na plataforma continental de ,"sistema já' provou que é o certo, e o pequeno investidor

Campos como "algo mais que garante ainda mais a não terá mais a alternativa de investir sem ter projetos
realizaão dos planos governamentais". prontos, enquanto que os grandes investidores não terão

Segundo o Ministro do Planejamento, "quanto ao problema, e poderão continuar sua linha de investir

crescimento brasileiro, as .resultados de 1974 podem ser corretamenter. Agora" são os ,órgãos do governo que
, considerados excelentes não apenas em comparaão com os (. definirão as prioridades no investimento, mas isso não

demais países do mundo, mas principalmente em significa que o pequeno investidor não terá opções. O

cornpara�ão ao próprio desempenho econômico brasileiro sistema não é

estatízante", concluiu.
dos anos anteriores". O Brasil, assinalou ele "não é um país ---_-------__,...__;----

com inflação ascendente e a taxa inflacíonãna
desacelerou-se nos últimos seis meses e hoje situa-se em 1;5
paI cento, percentual que será mantido em 1975".
,O Ministro Reis Veloso assinalou qUI)' toda a

, p�eocupaão do governo' este ano- girou em tomo de três

fatores: a crise mundial de energia; combate cerrado ã
inflação; e impedir' que- a crise internacional e a inflação
influissem no ritmo da expansão industrial. Segundo ele

,

,

"no final do ano podemos dizer que, o governo conseguiu'
realizar seus objetivos diante de .uma situaão de crise
mundial, de, tal forma que podemos ter total tranquilidade e

estabilidade para continuar o. desenvolvimento proposto
para o país, embora continue séria a situaão e liquidez
internacional". '

A

)

,

,SAL ARIO INICIAL CR$1�§4,OO
'

,

\

MAIS COMISSÕES SOBR� A RECEITA BRUTA APÓS as PRI

6 MESES DE 'EXPERIÊNCIA, NUNCA INF.ERIOR A 10 SM.

SEMANA 5 DIAS.

BOM RELACIONAMENTO PROF'ISSIONAL.

AV. RIO BRANCO, 103 COM SRTA. NILZE. ., FLORIANÓPOLís_sc.
\TR.ATAfq:

000
CON,SMAR

CONSTRUTORA
MARCONDES" LTDA.
,RUA, FULVIO. ADUCCI,540 - FLORIANOPOLlS

CONSMAR Construtora Marcondes Ltda, ampliando o seu quadro
Técnico, está admitindo um enqenheiro civil para supervisão de
construção de pontes e pavilhões industriais.

,

A Emprésa oferece:
'

salárío em aberto
comissões sobre faturamento
diárias
Veículo, etc.

Entrevistas com o senhor Dário, à Rua Dr. Fulvio Aducci no. 540 _:_

Florianópolis, no .horério comercial.
/

.

)

INDúStRIAS
Sobre o II PND, "ele já era viávelmesmo sem a ajuda dos

ventos favorãveisque vêm do mar (referindo-se ao petróleo
encontrado em Campos), mas podemos adiantar que
algumas metas não previstas por ele poderão ser atingidas
graas âs reservas petrolíferas encontradas". E citou: "Até o

final da década, o Brasil será auto-suficiente em siderurgia,
devendo até exporta-la. No setor de fertilizantes e metais
não ferrosos e produtos petroquímicós, o Brasil dentro em
breve se tornará exportador desses produtos". ,

- O Brasil- acrescentou ele - já em 1975 deverá mudar,
drasticamente seu quadro de deficit na balFça comercial de
pagamentos e com os ventos favoráveis que sopram do mar,
tema> agora aquele algo mais, a garantia extra de que todo
esse desenvolvimento programado se tomará realidade em

todos os setores industriais".
'

Segundo informou ainda, "não temos dúvida de que já
em, 1975, aumentará o diferencial entre a taxa de
crescimento do Brasil e a taxa de crescimento do Clube dos
Países Desenvolvidos, o que nos dá perspectivas de
aguardamos excelentes resultados' econômicos pata 1975".

- O controle rigoroso que o governo está executando
sobre as importaões - disse � é digno de destaque e vai
continuar, porque o governo tem por princípio-só importar'
o q)le, f(!)'( estrí tam.ente __ índispensãvel., .ao . .n9.SS0 '

desenvolvimento, tanto -assim que todos os Ministérios já
apresentaram seus programas de importaão para 1975. E o

governo vai continuar a politica junto aos setores privados
de adoção de controles quantitativos.

'

- O governo exorta as indústrias "7 assinalou o Ministro
Reis Veloso - no' sentido de agir com rapidez e,

flexibilidade, dois, requisitos básicos para enfrentar todas as

'crises e todas as situações de incerteza e instabilidade. Dessa
forma obteremos excelentes resultados. O desempenho da
indústria eletro-eletrõnica é o maior exemplo disso, embora
houvesse muitas dificuldades o setor cresceu 20 por cento
este ano.

(

I Para o Ministro 'Reis Veloso "a meta de crescer 20 por
cento nas exportaões 'em 1975; estabelecida no PND para
o Brasil, é perfeitamente viável e será conseguida. Além
disso, o governo reconhece a importância, de dotar as '

empresas de condiões para poderem funcionar no ritmo
,

industrial já atingido e .daí para mais".
'

Aos 400 empresários reunidos pela Abinee durante o

almoço, e Ministro Reis Veloso que falava em nome dos
demais Ministros presentes, corno sócio honorário. da
Associação, se dirigiu particularmente, exortando: "O

goverN� preservará a todo custo, seja através de incentivos,
de m�or crédito e de adoção de políticas econômicas, a

renda dos setores que sejam atingidós pela crise
mternacional. Mas O governo pede encarecidamente aos

senhores industriais que tenham o devido cuidado para não

ret,ardar em hipótese=alguma nenhuma decisão de investir,
pOIS é irrecuperável a demora em investir. E necessária uma

, �iculaão cada vez maior entre o governo e a iniciativa
,pnvada,

_

no sentido de procurar a realizaão das
op0rtunidades de que o país dispõe no momento para se

,desenvolver. Os empresários devem investir com,

Milagre? Macete?
Nada disso.
Bastava que você pegasse urna nota de cem

e fosse depositando, todo mês, em Caderneta
de Poupança.

,E tudo porque, graças' aos júfos ou

dividendos, mais, correção monetária, esses seus
cem cruzeiros iriam�ngor�ando, crescendo,
multiplicando. Com g.arantja do Governo,
através dos Tesouros e do BNH.

Se você tivess'e começado a depositá-los.
nos últimos seis anos, por exemplo, 'sabe quanto
teria'hoje?

,�
"-

Sete mil e duzentos?
Nada disso.'

j 'Dezesseis mil, quatrocentos e oitenta e seis

cruzeiros e noventa e dois centavos.

Com a v\antagem adicional d� você poder retirar
,

I -

quando e q.uanto quiser.
"

,

ROBERTO LAPA PIRES

ADVOGADO
Hua Felipe Scfirnldt, 27 -

70. andar - safa 706.
(Ed. Dias Velho)

, PHllipPI &. elA.
a casado construtor

GRANDE, PROMOÇÃO das
famosas tintas CORAL e,

YPIRANGA. Agora
com lSCYo de de,conto. t

, A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL _; Filial de Santa, Catarina,
"torna público que realizará TOMADA DE PREÇOS para locação de

serviços de limpeza de suas agências do interior do Estado,
A licitação obedecerá ao seguinte calendário:
I - CADASTRAMENTO: até as 16:00 horas do dia 02.01,75;
II - PROPOSTAS: serão recebidas e abertas às 15:00 horas do dia

07.01.75.
-

O Edital está à disposição dos interessados na Comissão Permanente

de Compras e Contratações, da 'Filial, à Praça XV de Novel1)bro, 30 -

30. andar, em Florianópolis, onde serão prestadas informaçêés.
Florianópolis. 13 de dezembro de, 1974.

'

Caixa Econômica Federal·

"
TOMADA � DE PREÇOS

I

'/

Mas, águas passadas não movem moinhos.
Recupere o tempo perdido.
Deixe seu dinheiro crescer e aparecer em

Caderneta de Poupança.
.

Um futuro mais tranquilo para você.
Procure a sua agencia da r

Caderneta de Poupança'�

J

Aqui
Caderneta.
de Poupanca
- onde seu dinheiro cresce e aparece. ,

Encerrando com chave de ouro as grandes promoções deste ano, c CLUBE
'RECREATIVO 6' DE JANEIRO,a,presentara dia'14 de dezembro às 23 horas:

, .

PERLA-
'

(U�a promoção da Rainha d'o Clube)\ -

:'
,

I
\

,

iIoo.:.. \
\ I Será exigido a apresentação do talã� do mês. ,

)
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Polícia do
Estreito

procura Zé
Bandidinho

A Delegacia de Policia do
Estreito, que no dia de ontem

continuava as buscas e diligén
cias junto a suas congénere« de
todo o Estado, a fim de.locali
zar os dois assaltantes foragidos
que praticaram, na noite de
quarta-feira, o assalto contra
uma mercearia e depois, na per
seguição à fuga, feriram o agen
te Dutra, daquela delegacia,
conseguiu uma fotografia antiga
de "Zé Bandidinho" que pode
rá auxiliar na captura do assal
tante. Me smo assim aguarda
foto mais recente, que pediu à
Delegacia do Balneário Cambo
riú, de onde ele é fugitivo há
não muito tempo.

Enquanto isso o agente Du

tm, ainda, internado no Hospi
tal Celso Ramos, onde deverá
ficar por mais uns dez dias até
o completo restabelecimento,
apresenta boas condições de

convalecença. Na .manhã de on

tem recebeu visita do Secretá
rio da Segurança e Informa
ções, coronel Paulo Me llo Men
des de Carvalho, e do Superin
tendente da Poltcia Civil, Sr.
Evaldo Vil/ela.

Incêndio,
na escola

em Munique
Um grande incêndio, possi

velmente provocado por estu-

,
dantes para destruir suas fi('has
escolares, irrompeu ontem num

colégio secundário' de Munique,
causando prejuízos avaliados
em três milhões de marcos,

aproximadamente' 8,5 milhões

de cruzeiros.
A polícia informou que' os

supostos autores devem ter es-:

tado no colégio por volta das

seis horas da manhã, ateando
fogo ao bloco principal do edi

fício.
Os estudantes que chegavam

ao colégio, vendo-o presa das

chamas, começavam a dançar e

a gritar: "O colégio está pegan
do fogo! O colégio está pegan
do fogo!". Ap8s algumas ho
ras 'os bombeiros conseguiram
apagar o fogo, permanecendo
algumas horas, no local desen
volvendo a operação de rescal
do.

)
,

Menor que matou menina de doze

anos vai para cadeira elétrica
Um jovem de 15 anos, considerado

culpado de assassinato de primeiro grau,
foi condenado ontem na Flórida a morrer

na cadeira elétrica. A sentença de morte
contra George Thomas Vasíl, que matou

uma ,menina de 12 anos, foi recomendada

ontem por um juri de .12 membros e o

juiz Wallace Sample, do Tribunal d e Cir

cuito de Fort Pierce, . aceitou a recomenda-

ção. ,

Vasil foi acusado a 14 de setérnbro de

estrangular Pamela Vassar. Um dos presen
tes ,ao julgamento informou que George
não mostrou nenhuma emoção quando a

sentença foi lida. O juri deu o veredito de

culpa, na quarta-feira, depois de deliberar

por 35 minutos. Se gundo a lei da Flórida,
o

.

juri pode recomendar a pena de morte
'

ou prisão perpétua, nos casos de assassina

to. O juiz não é obrigado a aceitar a

recomendação, o que não aconteceu no

caso de George Thomas Vasil.
'

Caminhão, tanque bate em ônibus ,

espalha gasolina e causa pânico
'Lages (Sucursal), - Um acidente de

trânsito envolvendo um ônibus e dois ca

minhões tanques car.sou, na tarde de on

tem, em Lages, mais pânico do que conse

quênci-as. O ônibus de placas LA-0170,'da
empresa Transul, que faz a linha Centro -

,

Guarujá, com vários passageiros, saía pelo
'acesso da BR-282 precedido de tim cami-

nhão-tanque e 'seguido de outro, ambos

pertencentes à Transportadora Vacaria, da
cidade gaúcha do mesmo nome. Ao dimi
nuir a marcha para estacionar no ponto
que existe próximo ao cruzamento com a

avenida Duque de' Caxias, a fim de apa
nhar pá'ssageiros, foi o ônibus colhidó pe
lo caminhão-tanque placas PQ-OI45, que
vinha atrás e ao qual faltou freio, atíngin-

do com certa violência o ônibus que para
va e jogando-o contra o caminhão-tanque
placas PQ-0288, que trafegava à sua fren
te.'

'Embora não' houvesse vítimas a lamen
tar, a tríplice colisão assumiu maiores pro
porções porque o ônibus, ao bater no

caminhão da frente, produziu o rompi
mento do tanque, fazendo com que jor
rasse para o leito da estrada cerca de 12
mil litros de gasolina, o que representou
'risco e criou pânico em área de grande
movimentação. Rapidamente foram mobi
lizados o Corpo de Bombeiros, o Detran,
a Polícia Rodoviária e o Batalhão da Polí
cia Militar, que concorreram para que o

incidente fosse superado sem maiores con

sequências.

Jovens namorados de Salgueiro
reivindicam 'o "Jardim do Amor"

O prefeito da cidade de Salgueiro, no
alto sertão de Pernambuco, Romão Sam

paio, foi surpreendido pela visita de uma

comissão de moça� e rapazes a seu gabine
te de trabalho, onde exigiram a criação de

um "Jardim do Amor" para ser frequenta
do exclusivamente por casais, protegidos
pelo policiamento do próprio município.

Os jovens habitantes de uma das mais
tradicionais localidades da zona do sertão

de Pernambuco, onde até pouco tempo,
n- o se aceitavam as evoluções da'moda

ou o US0 de cabeleiras grandes, alegaram
que a criação de um recanto especial des
tinado ao bem estar e tranquilidade dos

namorados, surgiu como um imperativo
da própria época e evitaria os contratem

pos enfrentados diariamente pelos casais

nos passeios públicos.
As moças integrantes da comissão dis

seram também que a criaç�o do ,"Jardim
do Amor" não significaria a possibilidade
de um local onde viesse ser praticados
atos abusivos á moral da sociedade, pois
de preferência deve ser instalado próximo
ao centro da cidade e dotado de boa

iluminação. As ponderações do grupo con

venceram o prefeito, que autorizou a esco

lha de um local para iniciar as obras no

menor espaço de tempo possível.

(lormitório
casal laqueado
184,
mensais _"g'}iifll%%""

W1%"....

colchão
.casal trorlon

29�
''''''Bi..�mensa is

TUDO
SEM

ENTRADA
IMO FLORIANÓPOLIS

sala-cepa
laqueada

--

MOVEIS
JERONIMO COELHO·S fone3478

Perícia vê Suspeito da morte do americano

•

desabamento,

,do bloco 14

na UFSC

fuma e morde filtro do cigarro

Economista 'americano reage a

baixo. Só me fizeram perguntas tolas.
Lojnikov contou que soube das cir

cunstâncias da' morte do ex-sogro à noite.
Eram 22 horas, quando telefonou para
Gail, sua ex-mulher, a filha de Toomey e

ela lhe falou sobre uma bala encontrada
no corpo dele. Ao mesmo tempo que in
formou ser' Toomey um homem rico ten

do, além de seus vencimentos da Pan
American, muitas outras rendas de terras
e imóveis, disse que o mesmo era ainda
'seu sócio, embora com só cinco por cento
das ações, na firma de exportação de pe, :

dras preciosas, a'Paulmar Brasil Gens, que
mantém com sede em Teófilo Ottoni, Mi-
nas Gerais.

.,

'-

AMERICANO INTRANQUILO
Para Lojnikov, seu sogro foi morto pOI

envolver-se com mulheres, Há cerca de
dois anos, no apartamento de Toomey
conheceu duas senhoras, uma delas, apesar
da idade, muito bonita. Ela lhe contou

que todas as suas contas eram -pagas por
ele, que também lhe presenteava sempre.
Toomey se considerava .jovem, apesar da
idade. Ele tinha muitas mulheres e vinha
ao Brasil para afastar-se um pouco de sua

esposa. Toomey era, a, par disso, um ho
mel)1 de' dupla personalidade: sem beber
era capaz de entregar quantos valores
tivesse," bêbado torriava-se violento,
"Admito até que ele tenha resistido ao

assassino", manifestou Lojnikov, acrescen
tando "parar de beber, ele nunca parou.
Chegou ii ter de estirpar um rim por causa

disso".
Por julgar desnecessário, as autoridades

policiais resolveram dispensar o depoimen
to da Sra. Rotraud Toomey, que chegou
"ao Brasil para as exéquias do marido. .No
entanto, ela foi alertada para, em caso de

,necessidade, ser interrogada no Consulado
Brasileiro em Nova York.

A Políc ia do Rio de Janeiro está ten
tando descobrir a pessoa que fuma cigarro

-da marca Rothman's, e tem por hábito
Face a ocorrência da última morder o filtro, já que no apartamento do

segunda-feira, quando ruiu um norte-americano Humphrey Walace
dos prédios em construção - o Toomey, assassinado na última quartabloco 14 - do conjunto do feira, foram encontradas várias pontascentro de Estudos Básicos da
Universidade Federal de Santa com aquelas características, no quarto da

Catarina, o Departamento de vítima, que não fumava.

Engenharia e Arquitetura da- Os agentes descobriram também, que o

quele estabelecimento de ensi- ex-genro da vítima, Paul Lojnikov, junta
no, depois das reuniões de que 'mente com Raul Davíla Goulart, fora pro
participou no dia seguinte, na cessado por Alix Conrado Niemeyer, por
Reitoria da Ufsc e com técni- posse ilegal de terras na Barra da Tijuca.
cos da firma Construtora Parcat O p.rocesso, no entanto, foi arquivado, e
Ltda., resolveu embargar as teve origem na 16a, Delegacia Policial.
obras de construção dos outros 1dois blocos situados na área do Na casa de Paul Lojníkov a po ícia

sinistro, os de números 13 e encontrou três armas, de calibres 22, 32 e

15, cuja edificação está a cargo 38, todas com registros feitos no Dops,
da mesma empresa paranaense mas mesmo assim elas foram apreendidas,
Parcat, sediada em Curitiba. para exame de balística, no Intituto de

O engenheiro civil Jorge Se- Criminalística. Paul tem, inclusive, licença
leme, da firma Parcat e respon- para portar as armas durante as viagenssâvel pelas obras esteve em Flo- f d P"

.

rianápolis na 'quarta-feira, ten- que az para o interior o aIS, para com-

do, depois de colher os dados prar - pedras preciosas. Em vista de tudo

referentes ao desabamento, fei- isso Paul Lajnikov, o ex-marido da filha
to contatos com a Reitoria e o da vítima, Gail Toomey, foi detido para
Departamento de Engenharia e interrogatório na 13a. De legacia de .Polf
Arquitetura da Ufsc, retornado cia, sendo depois encaminhado à Delega-
a Curitiba, onde aguardará os cia de Homicídios.

' -- - --

resultados da períc ia determina- HOMEM RICO
da pela Reitoria e o levanta- Para Paul Lajnikov, que .chegou a ser
mento do embargo, ao final da suspeito da morte de ex-sogro, Humphreyverificação. A peric ia técnica, a d
cargo. de comissão criada pela Wallace Toomey, vice-presidente a em-

Reitoria e composta por seus presa aérea estadunidense Pan American

engenheiros, deverá, dentro. de World Airs, a políc ia carioca não está pre
alguns dias, apresentar conclu- parada para as investigações. Ele ficou de
sões sobre as origens do aciden-

.

tido 14 horas naDelegacia de Homicídios
, te, necessitando, no momento" e no finaldesse prazo foi solto. Em casa,
para o intcio de seus trabalhos, com a mesma roupa, descalço, fumando
a completa remoçá o dos es- muito e bebendo chá gelado, desabafou:
combros.

Para o engenheiro Sérgio
- Os policiais que me interrogaram

são homens de nível intelectual muito
Ulbrich, da Ufsc e responsável
pelos serviços de fiscalização
das obras, é poSSIV el que as ca

ractertsticas do terreno, .ceden
do ao peso' da construção após
apresentar resistência ao esta

queamento, tenham sido a ori

gem do desabamento, mas só a

peric ia que será procedida é
que poderá' esclarecer definiti
vamente as causas do fato; A
fiscalização do Conselho Regio
nal de Engenharia e Arqui
tetura - Crea =, por sua 10a.
Região sediada em Florianó
polis, esteve no local e proce
deu ao levantamento da docu
mentação de construção, tendo,
a priori .rverificado que a firma
empreiteira mantinha regular
serviço de assistência ao desen
v olvimento dós trabalhos. da
obra.

•

•

.assalto e morre .em Ipanema
Mais um norte-americano foi assassina

do no Rio de Janeiro, rio correr da mes

ma semana. Desta vez foi o economista
Maris Pouei, solteiro, de 36 anos, que foi
assassinado na madrugada de ontem, na

rua Henrique Dumont, em Ipanema, por
um homem de cor preta que tentou assal
tá-lo. O americano estava em companhia
<da secretária Mary Mac Gray, também
americana, e tinha saído da Boate

Jonny's, na rua Paul Refern, O economis-

ta norte-americano estava hospedado na

casa de um amigo, na avenida Atlântica,
896, apartamento 1004, na Guanabara. Os

policiais da 14a. Delegacia de Polícia in
formaram que a vítima ainda foi com vida

para o Hospital Miguel Couto, mas não

conseguiu resistir aos primeiros socorros.

Até agora a Polícia está encarando o cri
me como uma simples tentativa de assal-
to. "

•

<
>f

ESSA
.GENTE
,MIUDA

Pois o ue é um mundo
só delas, também. Ar puro.
Muito Sol. Areia à vontade.
'Bastante espaço. Grama. Flores.
Árvores. Play'ground. Uma gostosa
piscina. E a Lagoa, por acréscimo.
É exatamente o mundo que seu

filho gosta.AI'D·I...IA
O'LIC.

�
l.IC LAGOA uti E CWaE

projeto: Oscar Niemeyer
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VASCO
Cem Luis Carlos, Alfinete
�cir o Vasco realizou um
ef\J'· d
treÍll0 coletIvo. ontem ce ?
'm São Januáno que temu
e
u sem abertura de conta-

110m e que não agradou a

�ário' Travaglini. O técnico

ha que os jogadores esta

�� há muíto tempo para

dos,
.

sem treinamento c?m
bola, sendo este o motiv? .

rincipal para o fraco rendi-
p .

mento. 1'" dit
. ,

Travag nu acre I a que ja

o próximo coletivo, segun
�.feira o ritmo do treino

melhore e ele possa definir a
equipe para o primeiro jogo
decisivo que o vasco fará na

quarta-feira.
Afirmou que prefere trei

nos táticos mas que orienta
rá esses dois coletivos (on
tem e segunda) para que os

jogadores apanhem o ritmo
melhor de jogo. Hoje haverá
treino técnico-tático.
FLAMENCO
Ao passar no teste que

realizou ontem de manhãna
Gávea, Doval praticamente
garantiu sua presença na

partida de amanhã contra o

final 24 horas depois do tes
te .de hoje. Em seguida ao .

treino, o Presidente Hélio
Mauricio deu uma entrevista

América. Orientado pelo
. coletiva, falando sobre o

preparador ftsico José Dias que fez e a.que pretende.fia
e pelo médico Giuseppe Ta- zer na próxima gestão, se

ranto, Doval deu piques cur- for eleito dia 27. Entre as

tos, correu, chutou e ao fi- metas principais estão a

nal de meia hora �ão recla- construção da sede da' Gá
mau da contusão que sofreu vea, próximo à Lagoa, para.
na última partida do Fla- 50 mil pessoas. Se Doval jo
mengo. gar Edson passa para a pon-

Hoje cedo Doval fará um ta esquerda, saindo Julinho.
outro teste para confirmar o �UTOMOBILlSMO
resultado obtido ontem e o. Londres - Uma impor
médico já afirmou que é

.

tante equipe para competir
;quase certa a presença do jo- na fórmula Um do Autómo
gador no jogo contra o bílísmoMundíalfoí formada
América.

.

ontem com a união dos pa-
Mas só dará uma palavra trocinadores Martini-Rossi e

a Brabham.
O piloto argentino Carlos

Reutemann e o Brasileiro
Carlos Pace serão Os princi
pais voltante da nova equi
pe, que deverá causar um
tremendo impacto na dispu
ta do campeonato Mundial
de Automobilismo de 1975.

Os dirigentes da Martini
Brabham recusaram-se a re

velar a soma envolvida na

nova equipe, mas especíalís
tas independentes conside
ram que a nova associação
desempenhará um papel
muito importante no auto
mobilismo mundial. "

Declarou-se também que
a Martini-Brabharn utilizará
.um novo motor Alfa-Ro-

porada.
"A Alfa-Romeo sempre

foi muito boa em automó
veis esporte, e dreio que

.
também o será em. motores
de fórmula Um", disse
Reutemann,
Muitos dos principais

pilotos do Automobilismo
Mundial, entre eles Emerson
Fittipaldi e o britânico John
Surtees, estiveram presentes
em Londres para assistir a

inauguração do novo auto
móvel branco Martini
Brabham:

Em comparação com a

maioria dos automóveis de
grandes prêmios, o Brabham'
é mais curto entre os eixos e

mais estreito que a maioria

meo.

"Certamente que usare
mos o motor Alfa-Romeo, .

quando este estiver pronto
para competir", disse Bemie
Ecclestone, porta-voz' da
equipe Brabham, que con

quistou o campeonato mun-

dial de 1966 e 1967.
.

Numa entrevista, Reute
mann comentou: "Será uma
temporada muito disputada
para todos... Quando a

bandeira baixar, será igual
para todos".

Reutemann, que durante
um período era considerado
perseguido pela má sorte,
melhorou muito este ano, e

poderá classificar-se entre os

primeiros da próxima tem-

dos carros.
,

O Brabham, que durante
uma década foi um dos
grandes nomes no circuito
mundial, foi criado pelo ex

campeão mundial australia-'
,

no Jack Brabham. Mas, se

não fosse pela sua união
com' Q patrocinador Mar
tini-Rossi, provavelmente a

equipe teria desaparecido.

� ",,10
Moda Jovem

FLORIANÓPOLIS IlAJAI

/'

(

I'

Um . Estado de coisas
belas merece ser cada'
vez mais visto pelas
pessoas Já de fora.
E preciso que você
crie as verdadeiras

condições, para deixar
sempre' uma reserva na, próxima vinda.
O seu Estado tem pelo menos 10.000

1YlJl!;:t,.U,UI;;t;;l�ü�lrn1rl1rlRnlrrtn:t;:;.JIn1iTin;:trll�;:;tnit&HitTlfITI=Mi1ITlThlJHrfi1rnlflRlrrn indústrias representando a marca brasileira
no mundo. Uma delas talvez seja a sua.

� seu Estado tem praias, campos, neve e
Cidades, que vistas jamais serão esquecidas .

.
E elas serão vistas por gente que vem'
manter contactos com a sua Indústria

.
,

com suas praias, com. seu comércio;
Gente que consome 24 horas por dia.
Na hora da opção do seu incentivo fiscal
'decida-se pela Embratur da sua terra e

'

yeja ?rescer da sua janela, o seu
investimento: .

"
.

Um
.

empreendimento da

ndinCQ Hotéis
ae Tunsmo S.�.

RUA VISCONDE DE TAUNAV

Tr\NNENHOF
. PalaceHotel

'1

\

,

,

9
:r::(
�'
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o problema do Figueirense
continua sendo Pinga
o no Ava{ Zezé vai alterar
mais uma vez o time

Pinga faz tratamento com

Lega. Ainda é dúvida

Ele quer jogar bem o clássico

Contrato de Pinga
está terminando

Possivelmente Pinga não terá condições de
jogar amanhã contra o A vai e o jogador está triste
é só por causa disso. Tem um outro motivo para
ficar desolado. Neste domingo termina o seu.

contrato com o' clube e Pinga gostaria de jogar;
ter uma boa atuação e justificar a renovação do

mesmo, embora o, lateral venha atuando com

destaque durante o campeonato.
"Dificilmente, eu me machuco e isso foi me

, acontecer logo agora, quando exatamente mais eu

'precisava jogar e numa partida que pode classifi
car definitivamente o Figueira. Ficar defora de
uma outra partida não é tanto, mas não jogar o
clássico é demais". Ele pede a' Lega que afaste a'
lámpada de infra-vermelho. "Tu tá' a 'fim de me

curar ou fazer churrasco do meu pé, crioulo?
"

Caco entra no departamento médico e brinca
com o colega: "Te cuida negão, o coringa está

,aqui. Vocé bem viu que quando tu saiu de. campo"
o homem mandou eu ficar na direita e eu cisquei
direitinho. Coringa é comigo mesmo e para entrar
em qualquer posiçâo". Pinga e Lega sorriem e

Caco deixa a sala. "Vou continuar fazendo
tratamento com o Lega durante toda a noite e

acredito que o danado desse joelho ainda vai ficar
bom. Só q.uero me convencer ao contrário

amanhã".

O Figueirense' realizou' somente trabalhos
físicos ontem. à tarde com Iberê Rosa. Confor
me Lauro Búrigo havia determinado anterior
mente o time não vai mais trabalhar com bola
neste final de campeonato, alegando .que o plan
tei já estava ficando saturado. Ontem à tarde'
alguns jogadores queriam bater bola mas o' trei
nador 'procurou 'evitar, deixando' claro que no

domingo, no clássico, eles terão esta liberdade

quando o Figueirense precisa assegurar , a sua'

classificação e partir para Lages e jogar contra o

Internacional descompromissado,
Enquanto Iberê trabalhava com os jogadores

, aproveitando o lado do campo onde 3' grama já
estava cortada visando <1 clássico de amanhã,

'

Lauro Búrigo, utilizando a trave móvel exerci-,
tava os goleiros, com revezamento de Nilson,
Wa nderley e Edson durante quase duas horas.

, Moacir trabalhou junto com o plantel e está
recuperado. Segundo o doutor Rubens Ghisi o

jogador já está recuperado da antiga. contusão
no tornozelo. Moacir está entregue a Iberê Rosa,

para recuperar a sua condição física e para en

trar no time só vai depender de Lauro Búrigo.
Embora o treinador nada tivesse afirmado, difi
cilmente Moacir jogará o clássico.

Búrigo havia afirmado que Moacir só voltaria
ao time 'tetálmente recuperado e sob a responsa
bilidade do médico. O' treinador está satisfeito
com o rendimento de Caco naquela posição,
,embora Moacir seja o titular. Mas a .d�via é
Pinga.

O jogador que foi atingido contra o Palmei'
ras continua com o tornozelo direito bastante
inchado. Ele fez tratamento 'durante toda a

tarde com infra-vermelho com o massagista Lega
e deverá fazê-lo durante toda a noite. Pinga e

Caco .. que está com traumatismo na perna direi

ta, dormirão no clube para- intensificar o trata-
mento durante a noite. ,

Ontem. à tarde. Caco fez exercícios abdomi
nais e disse que a sua perna 'não será problema .

pois vai jogar esse clássico nem que seja de
,

.
muletas. "Fa z favor de colocar no jornal que eu

e o Pinga-vamos dormir no clube, senão amanhã
as crioulas vão, querer explicação. Sabe, como
M"

, '"
Esta manhã, às 9 horas, La uro Búrigo fará

um treino recreativo com o plantel e na oportu
nidade vai conversar com o médico para saber
as reais condições de Pinga, Moacir e inclusive
Caco que é o problema que menos preocupa. Só
então ele vai poder escalaro time que concentra,
às 20 horas no estádio.

, ,
Antes do treino, camisa dos titulares para Ismael

Ismael dá sorte. Amanha
"

,

CLASSICO
. I

Zezé va; mudar o time

,

ele joga na esquerda
Coincidentemente, as duas únicas vezes que Ismael jogou neste

campeonato; lo,Avai goleou. Foi contra o Carlos Renaux (4xOJ e

Marcüio Dias (5x]), jogando na ponta esquerda. '

Ele não sabe porque saiu do' time 'nem tampouco pediu
explicações ao treinador, pois tinha confiança no seu futebol e sabia
que voltaria a ter nova oportunidade. E ela 'apareceu quarta-feira em

.Xaxim. Mesmo jogando somente ..30 minutos, Ismael deu mais

agressividade ao ataque, ratificou no ,coletivo de ontem e garantiu
,

sua presença no clássico de amanhã:
.; Será, um jogo normal, igual aos outros. Só acho 'que neste

'clássico, minha responsabilidade será muito grande, pois é um jogo
i decisivo e vamos 'ter que vencer. Para que isso aconteça, nossa

.

preocupação é não deixar o Figueirense sair togando. Vamos

dificultar ao'máximo, assim como eles fazem.
Ismael, que se considera um jogador de sorte, prefere jogar mais

na meia ponta de lança, mas não cria problemas quando é escàlado
na ponta esquerda. Ele quer é jogar."

'

- 'Fui adaptado por Zezé em 72 na ponta esquerda, mas minha

posição mesmo, que gosto de jogar; é na meia ponta de lana

.fazendo o terceiro homem na meta cancha.' Mas tenho certeza que
'na ponta, também 110U me dar bem. Sou 'Um jogador versdtil.

Mas mesmo [ora da posição que gosta, Ismael está contente. Não
só porque retorna ao time mas também 'porque ele sabe que Pinga
não estará na lateral direita do Figueirense pará marcd-lo.

- Para mim, Pinga é o melhor jogador do Estado na posiçâo. Ele
conhece tudo de bola, é tremendo. Quanto a Elton, seu provável
',ubstituto" nunca vi jogar. SÓ' posso garantir uma coisa. o

Figueirense vai sentir muito a falta de Pinga e pra mim isto será

bom, embora não queira desmerecer o futebol de Elton. Estou bem.
e quero ajudar,o A vai na sua luta pela classificação. :

outra vez. Ademir sai
o jogo de amanhã a Com dois minutos, Ismael amanhã é este: Rubens

noite contra o Figueirense,
,
perdeu três boas chances de (Danilo); .Souza, Ari Pru.

é para o . treinador' Zezé o marcar. dente, Vilela e, Ricardo
mais importante desde que Apesar do coletivo não (volta ao time); LouriVal
assumiu a direção técnica ter sido muito corrido, pois Balduino e Zenon; Paul�
do Avai. E ele não foge Zezé não quis que os joga- Garça, Toninho e Ismael. O
desta responsabilidade; pois dores forçassem muito, ele banco Zezé SÇ> irá definir
sabe que até mesmo empa- foi produtivo e deu para depois do recreativo desta
tando, as chances do Avaí definir o� time para amanhã. manhã, mas Jaico já está
de' se classificar ficarão Os titulares venceram por 3 cortado. Ele chocou-s- cOm

.' muito remotas. a 2, gols de Balduino (2) e" Ari Prudente no coletivo e
Com a intenção de acer- Toninho. 'Ve neza marcou além da distenção teve pro.

tar e dar ainda mais poder para o time de baixo. blema nos Iígamentos do, pé
ofensivo ao time, Zezé, Rubens é a única dúvida direito.
mais uma vez, irá alterar a

" para o clássico: Ontem ele Quanto as declarações
equipe: mais precisamente não participou dos traba- um tanto ofensivas, do ra
o ataque. Ademir deverá fi- lhos e, ficou na enfermaria, dialísta Teles da Silva, de
car no banco de reservas, fazendo massagens e imer- Chapecó, ainda sobre os in,
cedendo seu lugar a, Paulo são .' Pata o massagista Ma- cídentes verificados na par.

'Garça. Na 'ponta esquerda, chado, são apenas' dores tida do Avai, na quarta.
sai jogando Ismael, que no lombares, pois Rubens ,tem feira em Xa xim, o, treina
jogo de quarta-feira se saiu problema de coluna e a via- dor' Zezé não quis refutá.
'bem em Xaxim, mas na gem de Chapecó foi muito' .las. Preferiu encerrar o as.

ponta de lança. cansativa. Ele garante que sunto.
'E com todas estas mu- Rubens jogará, o que Zezé

,

danças, Zezé Jez o apronto não confirma.
na, tarde .de onteni: de ape-. Vilela no jogo de quar
nas 451minutos corridos. E ta-feira; foi considerado o

o coletivo foi bom. Parece grande responsável pela "vi

que desta vez, as demora- rada" do Av aí, depois de'
das preleções de' Zezé al- estar perdendo por 1 a O.

cançaram .
resultado positi- Ele chegoü até a discutir

vo. Pelo menos isto ficou seriamente corri Zenon, que
evidenciado no começo do insistia em jogar err-ado.

-

treino, quando o time titu- Ontem, por medida de pre
lar; sem forçar muito, ata- caução, VileIa tãrnbém não
cava com 7 jogadores. Sou-

'

treinou, mas sua presença é

za e Ricardo faziam o pa- .certa. Ele .afirmou q1Je" ca

pei de ponteiros, forçando so verifique no clássico al
com isso a Ismael e·Paulo guma coisa errada, será o

Garça penetrarem na área e primeiro a corrígí-la, rnes

abrirem espaços .para Toni- mo que isto desagrade aos

nho, Zenon e Balduino. companheiros. O time para
:>

\ "_.'
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Arpino
espera treino

para definir

o América,

Jair, comlesão na coxa
. esquerda, foi vetado pelo
departamento médico e se

rá o grande desfalque do
América para a partida de
amanhã contra o Caxias.'
Paulista, 'que realizou um

bom coletivo' na quinta-fei
ra à tarde, será seu substi-

,

tuto.

Mas os problemas de
Italo Alpino não se resu

mem só no ataque. Ele ain
da não sabe se poderá con

tar com Chicão, com dores
na coxa. Ontem ele não

participou do treinamento
físico realizado na parte da
tarde e Bebeco, caso ele
não se recupere, será escala
do. Outro jogador q�e tam

bém preocupa Arpino, é

Expedite. Ao forçar o rit

mo' no treinamento físico,
ele sentiu o tornozelo e foi

poupado. Sua presença é
incerta e Arpino já deixou
Edson de sobreaviso.

Nem' mesmo o' retorno
de Lico, já confirmado"

. conseguiu' tranquilizar. um

pouco o treinador, que não

admite outra derrota no

clássico. Ao sair do está

dio, � recebeu a notícia ,que
Ademir estava sentindo for
tes dores na virilha, consti
tuindo-se no mais, recente
problema. Arpino colocou
as mãos na cabeça e disse

que já não sabe. o time que
escalará; embora admita a

entrada de Linha na ponta
esquerda no lugar de Ade
mir. Devido a tantos pro
blemas, ,Arpino fará esta

manhã um mini-coletivo,
quando tentará .escalar o ti

me.

Vasconcelos
não sabe

como: escalar
o Caxias

O Caxias encerrou

ontem se].lS pni,parativ,os'
para o clássico de amanhã e

o treinador Vasconcelos tem
muitos problemas para esça�
lar sua equipe. Pompeu não
treinou porque está com

,tornozelo machucado mas

,deve jogar contra o Améri
ca.

'l'
O problema, maIs sério

,

contil').ua sendo o lateral <lj-

reito Valdecir, também com

»roblema no tornozelo. Ele
continuara fora do, time,
sendo substituído por J.

Alves, que já jogou contra

Marcílio Dias e Figueirense.
No ataque a,' dúvida é

Dírrnael, que ontem tirou
, radiografia do pé esquerdo .

Sua escalação depende do'
resultado da radiografia, que

.

será examinada hoje pela
manhã pelo departamento
médico do, clube.

I Caso, Dirmael não possa
jogar, Vasconcelos vai lançar
Russinho no seu lugar, pas
sando Fontan para a ponta,
de lança. O time mais prová
vel do Caxias para sair jo
gando o clássico é Eládio;
J.Alves, Pompeu, Alberto e

Silvinho; Piava e Fontan ou

Russinho; Wilson Ferreira,
Dirmael ou Fontan, Wilsi-,'
;nho e Casto{ Romualdo
não joga porque foi suspen
so quinta-feira ã noite pelo
TID por duas partidas.

Palmeiras

nao quer'
mais Vado:

indisciplina
o presidente do pàImei

,ras, Melchior Barbieri, co-\,
municol!l ao técnico Adão,
em cará,ter aficial, à dispen
sa\, do atacante Va do pela�
suas críticàs à diretoria e

ao técnico do clube, feitas
.

após o jogo de quarta-feira
'coNtra .o Figueirense. ,

Embora reconheça em
Vado um jogador de, boas

.

qualidades técnicas, Adão
acha que o atleta agiu com

deslealdade nas suas críti
cas. "Antes do jogo corri' o

Figueirense - explica o téc
nico - na frente de todo o

time, eu perguntei se al

guém tinha qualquer pro
blema. O Vado filiou que
não aguentaria 90 minutos
e por isso eu decidi lançá-lo
a'peflas no segun�o tempo.
Depois do jogo,' elrl falou

que havia boi�ote /
contra

ele".
BUAS VITÓRIAS
Adão

.
acredita que as

chances do Palmeiras para
chegar à final ainda exis

tem; bastando para isso que
o time' vença o MarcI1io
Dias, amanhã, em Itajaí e o

América, na quarta-feira,
em Joinville.
'Ontem, o plantel fez

um coletivo e hoje, após
I!lm treino recreativo, Adão
deverá decidir quem substi�

tuirá Vado e escalará o ti
me para enfrentar o 'Marcí
lio Dias.
'\' l

"Em princfpio - infor-
mou o técnico - todos os

jogadores estão .em condi

ções.smas é possível que eu'

faça algumas modífieãções
no time, para poupar" fisica
mente, alguns jogadores pa-
ra o .jogo, contra o Améri
ca".

Inter:

jogadores
.

estão

descontentes

Apesar da boa campanha
do Internacional neste cam

peonato estadual, dirigentes
e alguns jogadmes estão des
contentes, por razões dife

rentes, é claro.
A direão por exemplo,

reclama do baixo rendimen
'to ddo àtaque, alegando que
os gols têm sido feitos pela
meia cancha, ã exceção do

ponta de lança Parraga que
é, inclusive, vice-artilheiro'
do 'cam,peonato, atrás ape
nas de Marcos, com diferen

ça de um gol.
- Por isso já pensam até na .

contratação de mais um

ponta dé lança, o que talvez
não seja posSível 'em vi1"tude
'da ma situação ,financeir� do
InternaciO'nal. E aÍ! é que'
entra a reclamação dos joga�
dore's', que ex'igem da

direção o pagamento de dois
meses de salários atrasados.

Para evitar que este fato
envolva todo o plantel e isto
ve@a em prejuízo da equi
pe, que tem uma partia difí
cil e importante amanhã em

Chapecó, a direção do clube

prometeu efetuar o paga
mento até o dia 18 deste

:mês.
TIME ESCALADO

Apó�, o coletivo realiza
do ontem ã tarde no Estádio

Municipal o treinador Ro
berto Caramuru definiu a

formação qa equipe que sai

jogando amanhã em Xaxim,
contra a Chapecoense: Luis
Fernando; João Carlos,
Airton, Mário José e Raulzi
nho ou, Eduardo; Vitor

Hugo, Luiz Carlos e Gaspar;
Ademir, Parraga e' Maciel.
Além da dúvida na lateral,
esquerda, entre Raulzinho e

Eduardo, Roberto Caramu
ru pensa tam'bém nO lan
ámento' de Darlan, que já
está recuperado da lesão que
b afastou do time mais de
um mês.

Futebol de Salão

A Federaão Catarinense de Futebol de Abertos.
Salão já tomou todas as providências para a No domingo pela' manhã será realizada a

decisão do campeonato estadJal da modalidade mesma rodada, com oijogo juvenil iniciando às

Ique começa a, ser disputado esta noite no 1.0 horas e às 11 a decisão na categoria adulto,
ginásio Ivo Silveira, do Colégio Catarinense, A forma de disputa do campeonato será, em
reunindo dois times da capitel no adulto e um duas partidas, melhor de quatro pontos. Por

no juvenil de Lages.
.

'isso se o certame terminar empatado, haverá
O 'primeiro jogo está marcado para hoje às uma prorrogação' de 20 minutos, dividido em

20 horas, com a disputa juvenil entre Colegial, séries .de tempos de 10 e se repetir o empate
desta capital, e Associaão Caça e Tiro, de será decidido em séries de quatro penalidades,
Lages, sendo que a partida principal comea às pelos atletas que terminarem a última partida.
21 horas, entre a Associação Atlética BESC e Por isso os campeonato será decididomesmo no

Clube do CUpido, ambos de Florianópolis,
.

domingo.
'

'

assegurando assim Ó' título de 1974 para a A FCFS decidiu ontem os preços dos

capital, confirmando assim a ascensão do salo- ingressos para o estádio Colégio Catarinense que
msmo da ilha que já vencera os :xv Jogos será de Cr$ 5,0 para adultos e Cr$ 3,00 para

muDteres e crianças. Até ontem às tarde já
existia 'um para muDteres e crianas. Até ontem
à tarde' já I existia um grande número de

ingressos vendidos ,em vários estabelecimentos

da capital, deixando claro que a renda será uma

das melhores já vistas em jogos amadoristas
nesta capital, -embora o futebol de salão sempre
consiga uma boa arrecadaão nas bilheterias.

Os árbitros escolhidos foram: Valtoir Mene
gotto, José Acácio, Moacir Oliveira (Criciúma) e

Faraco, que se revezarão' nas partidas.
,

Equipes: A BESC jogará com Fernando,
Delpizzo, Renato, Gueda e Jipão, contra o

Clube do Cupido de Júlio César, Aeioli, Raul,
Franz e Lauro.

r

Horário, equipese ingressoe

Franz, médico, 27 anos e artilheiro do Cupido.

'Franz acha que objetivo,

já fOI alcançado
Ala esquerda·e artilheiro de Clube do Cupido, com 19 gols,

,Franz, que é médico no Hosp.ital Militar, 27 anos de ,idade,
acha que o :principal objetivo j'á fei cu'mprido. Trazer o título
estadual dç volta a capital., "Esse foi o ROSSO grande esforço,
independente de Cupido ou _Besc ser ô campeão". " I

Na opinião da Fram:, 'o',Besc tem um ponto a seu favor, o
jogado.r Renato, que desequilibra qualqu�r adye.rsário. "É um

jogador criativo e difícil de marcá'-lo. ,Quanto ao Cúpido, o scu

mai'or"trunfo ttllvez, seja a experiência de nossos jogadores, que
a oito anos vêm jogando juntos, formando assim um ,time

homogêneo. Mas eu ainda acred'ito no Cupido e na e;xperiência
de Acioli, Raul e Júlio CesaI".

Um dos fortes do Cupido 'é o conjunto e segundo Frllnz,
"lião precisamos nem olhar onde 'está 'o cempanheiro para
fazer o passe. já se sabe onde ele está". Vai ser um jogo muito
difícil, imposslv c1 fazer .um prognóstic.c\., Ql:lem tiver mais
tranquilidade será o càmpeão ".

'

Aléni 'de (utebol de salão, Franz praticou atletismo e

iatismo desde os tempo's de estudante. Ma s é do salonismo o

que ele mais' gosta e muitas vezes em seu próprio prejulz o

profission:tl, embora a direção sempre colabore com o atle,ta
dunlntc as su�s viagens para .cf ,i.n�erio[. Rcssalto� Franz q.ue o

sulomsmo esta evolUIndo, pnnclpalmcnte na capItal que ficou
com o titulo dos Jogos Abertos e do campeona'to estadual.

Hoje já existe um treinamento intensiv9, técnico, massagista,
mais apoio, por isso está evoluindo.

O jogador falou da violência' no futebol de salão,
principalmente nos times do oeste, de Lages para cima, onde
muitos a'tletas levam problemas pessoais de fora para dentro da

qua'dra. Re ssa]tou as dificuldades do Cupido e do amadorismo
,marrom, principalmente em Criciúm'a, nG Comerciário.

,A BESC,
organizada

e d,�
boa campanha

\
:; A Associação Atlética

Besc, a exemplo do Qube
do Cupido, espera a partir
'desta noite a conquista do

campeonato' estadual. Por

isso, ontem à tarde, o direi
tor de esportes Tertuliano
Xavier de Brito, ilm dos

responsáveis pela organiza·
ção da Associação, distri
buiu ,entre os' funcionárioS
do -banco uma Circular. jun'
ta"mente com, ingressOS
adq�iridos pela Aabesc
objetivando 'motivar os as

sociados' a comparecer !em

massa ao ginásio Ivo Silvei
ra a fim. de prestigiar a

equipe dirigida. por Rozfn
do Vasconcellos Lima.

A delegação / bancária
concentra hoje às, 14 horas
no Sw(?nson Palace Hotel,
com lanches às 18 hOJ:as e

jantar ás 23, devendo �
equipe usar uniforme azul
na 'partida desta noite _e
'branco, amanhã. Ficarao
conc�ntrados os jogadoreS

, Fernando, Delpizzo, Gued�,
Renato, Jipão, L(tureCI,
Walmir, ' Amorim, 'Álvaro,
João Batista e SerginhO.
Neste campeonato a Aabesc
marcou 62 gols pró e 12

contra, com saldo de 50.
Os goleadores são Re�ato
com 34 gols, Jipão com 11
e Gueda com 9, sendo qu�
à campanha teve 13 vifo"

rias, ,doiS .empates e' uma

derrota.

Renato: "estamos melhor preparados mas eles são experientes"

Renato está pr,eocupado .

, com 'goleiro adversário
Renato, da Ass6ciaão Atlética BESC" artilheiro do

campeo�ato estadu�l c,�m 34 gols,. "disse que o forte _de sua

equipe e a preparaao fi Slca, tudo, ISSO graças a dedlcaao de

Mnildo Pires. "Mas o jogo vai ser equilibrado. Se nós estamO!
mCIhor preparados, 'CIcs têm a cxpcriên-cia que é fundamental

para uma 'decisão .. Por isso vou jogar normal, mas se a "b�ra"
(marcação» pesar para o n1cu lado já-sei o que fazcr dentro da

quadra. Só não posso é entregar o eUfo."
)

,

Com ares de garot,o travesso, fnibido e se confundindo nas

respostas, Renat@, ql!te tem 19 anos e joga futcbol de' salão há

I'quatro, começando cm Tubarão. ,foi campc,ão pelo Cluhe '12 no

ano passado no juvenil com o título citadino c estadual.
Ressaltou que a conquista,do titule plelo BESC viria coroar o

Cuxito da campanha do time no ,decorrer do campeonato. "Se

chcga,rmos �. finalista é fruto de um trabálho em conjunto e

contandQ ainda com o total apoio da·d'ireão do Banco.
Por incrível que parca a preocupação de Renato não é o

Cup.ido, c sim o golciro Júlio Cesar. "Ele conhece bastante b meu

jogo', pois já jogamos juntos na selcão e sempre que atua contra

mim dá muita sorte, faz defesas impossíveis". Afirmou que a

violência exis�c no fu tebol de salão, c explica: "Isso só acontece

com jogador que nã", tem técnica. Neste campeonato fui muita�
vezes caado, lFIa� quando o negócio é demais o Jipão entra na

parada c' resolve.. I ,

Bem na mcsa ao lado, no sétimo andar do banco, trabalh;l
Gueda, um outro jogador da equipe, que logo entrou na

convcrsa: Nós reconhecem os a tradião
-

de']cs, ma� na última '

partida quando pararam para respirar já estívamos ganhando de

4xO. A humild,ade ('i ) é a tônica do nosso time. Já conseguimos
<> vice-campeonato, está eXGelente e a dirc�o tem consciência
disso".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tu O pronto para o

vestibular da Acafe
Uma comissão constituí

da de 28 professores, sob a

coordenaão do Prof. Rai

mundo Alberto Norma.ido,
Vice-Presidente da Comissão

de Vestibular da Universida
de Federal do Ceará, encer
rou ontem os trabalhos de

elaboraão das provas do

concurso vestibular estadual

unificado da ACAFE.
As provas serão propos

tas aOS 6.289 candidatos sob

a forma de testes objetivos,
do tipo de multipla escolha,
constituídas de 50 questões,
com cinco alternativas de

resposta cada.
O professor Raimundo

Alberto Normando explicou
que as questões das provas
foram classificadas em nível

de habilidade mental, de

acordo c om a taxonomia

de Blooo.
_ A taxonomia de Bloon

se :;tplica quando se faz um
teste para separar o forte do '

fraco candidato. A técnica

consiste .na redaão das

opões l! fim de se obter um
IPD (Indice do Poder de
Descrinlinação) .tão alto

quanto possível. E um erro

pensar-se que uma prova é
bem feita quando só tem'

questões difíceis ou só fá-
"ceís. Com a elaboraão de

provas só fáceis ou só diff
'ceis, normalmente se obtém
um índice de descriminaão
,muito baixo. As' questões por- '

tanto, foram elaboradas de
modo a se cobrar as habili
dades mentais. Desta feita,
constarão nas provas ques
tões a nível de compreen
são, de aplicação, de análise
e de síntese, "observou o

Prof. Raimundo Alberto
Normando.

As provas do concurso
vestibular unificado' da
ACAFE, abrangerão todas
as matérias e disciplinas do
núcleo comum obrigatório '

do ensino do 20. grau, com
o objetivo de verificar a

formação geral dos candida
tos em consonância com as
experiências realizadas na

escola.
Segundo o professor

Raimundo Alberto Norman
do,' através da aplicação das
provas se procurará verificar
não, apenas a posse de co
nhecimentos factuais, mas o
nível de desenvolvimento de
'capacidade, tais como com
preender, aplicar, analisar,
interpretar e avaliar.

O concurso vestibular es
tadual unificado será realiza
do, simultaneamente nas

cidades de: Blumenau, Brus
que, Caador, Canoinhas,
Chapecó, Criciúma, Floria
nópolis, Itajaí, Joaçaba,
Joinville, Lages, Rio do Sul,
Tubarão e Videira, nos se

guintes dias e horários: dia 5
às 8:00 horas - COMUNl
riAÃo E EXPRESSÃO,
(Língua Portuguesa e Litera
tura Brasileira - 35 ques
tões e mais Inglês, Francês,
Alemão ou Italiano - 15
questões); dia 6 âs 8:00 ho
ras - Física (25 questões) e

Matemática (25 questões);
dia 7 no mesmo horário -

Estudos Sociais (História,
Geografia, OSPB); dia 8 -

também ãs 8:00 horas -

Química t25 questões). e
,

Biologia (25 questões).

'fucri .Iibera 108·
novo, professores
A Faculdade de Ciências

e Educação, da Fundação
Educacional de Crícíúmã,"
FUCRl, lança este ano no

mercado de, trabalho mais
108 profissionais, licencia
dos nos cursos de Ciências
Biológicas, De senho e Plás
tica, Matemática- -e' Pedago-
gia.

.

O programa de formatu
ra prevê para o próximo
dia 20 às 9 horas uma mis
sa solene na Igreja Nossa
Senhora da Salete, no Bair
ro Próspera, e às 20 horas a

solenidade de entrega de di
plomas a realizar-se no

Cine Opera. Os formandos
têm como Paraninfo o pro
fessor Walmir Antônio Orsi.

Os formandos, por cur

so, são os seguintes: Ciên
cias Biológicas -, Adílio
Gildo Viana, Amélio Peru
chi, Cleir Maria Milanez,'
Dulce Maccarini, Guido
Russi, Ivanio Elias Leonar-

- delli, Izabel Somer Jane
'Elvira Burg, Lea De Loren.
zí, Léa Maria Silvestri ,
Lourdes Maccarini, Lúcia
Tramontin Pavei, Adalvir
Antonelli, Maria Amabile,
M�a Dal Farra Naspolini,
Mana do Carmo Silva Ma-

ria.Domingos Lúcio, Maria
LUlza Melo, Maria da Penha
Menezes, Nilza Cancelier

�elaYti, Onélia Soratto;
.aulo A. Webster, Rosa Ma-
na Dalló, Rosa Maria Nu
nes, Sônia Maria de' Casti-
1110, Valda Maria dos San
tos Silva, Vera Maria da
Cruz, Terezinha Simóni'
Desenho e Plástica - Antô�
nio Jaime Ja nuário, Cleoni
ce Pereira Cascaes, Maria
Marlene M. Just, Maria Sa
lete de Freitas Nogareti
Lazzar�n Domingos Rocha,
Roselel Goulart, Vera Maria

M. Se rafím, Zuleima Zanin
Rosso; Matemática - Ade
mir de Oliveira, Angelina
Olivo 'Bíz," Antônio Milioli
Filho, Cleusa Horn de
Araújo, Cçnceíção Espíndo
la de B9m, Dalvacir 'A. B.
Xavier, Dinah M. Z. Êcha
mendi, Dilce, 'Mana Sàiva-'
dor, Edi Cardoso, Flávia O.
Zilli dos Santos, Gentil Jo
sé da Silva, -Imelda Horr,
José -de Oliveira Ramos, J0-
sé de Oliveira, Laura Du-

, rante Thízón, Lenir Goulart
M. Maia, Loide Ambrosio
Uggioni, .Lorena Hulse de
Bí ttencourt, Maccário Pías
trella, Maria Salete B. Míla
nezi, Maria Solange Cechi
nel, Maura Martins Vícen
cia, Nílza M. V. de Oliveira,

,

Prache des Bratti Patel,
Ruth L. Mendonça, Silézia
Maria Calegari, Valdete M.
Milaneze Sonego, Vitório
Vilnei Serafim; Pe dagogia -

Adão Euclides Prudêncio,
Adelinde Schimidt Daufem
back, Adélcia de Freitas
Tramontin, Alaide Mariano
Nesi, Alzira Maccarini Bar
celos, Ana Bonfanti Vieira,
Arcangelo Postai, Arlete
Ambrosi G. Rovaris, Derci
Alé.ssio, Dirce Maiy B. Se
rafim, Ester Zanelato Mo-'
retti; Juçara Salute M.
Bombazar, Julia de Freitas

Búrigo, J.urema Edvirgens
F. Frasetto, Laide F. Ange
lo, Lorena Mondardo Gori
ni, Marlene Campos Dani
elski, Margarete Borgo, Ma
ria Canceliaer de Brida, Ma
ria Celina Bittencourt, Ma
ria Se renita Dutra, Nesi Ma·
ria Althoff Bolan, Neide
Ana Savi Mundi, Puresa
Maria T. de Brida, Santa
Inês Cardoso, Wa lquíria
Werner Salvalágio.

PONJO COMERCIAL
Transfere�e excelente ponto comercial para qualquer

drama d� negócio, na ilha à rua Cons. Mafra, com área
e 220m2 aproximadamente.

Os interessados devem dirigir-se à Caixa Postal 12 -

Florianópol is.'
,
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Fessc forma 161 em

seis faculdades
Tubarão (Sucursal) - A Escol� Superior de Ciências e Pedagogia,

da Fundaão Educacional do Sul de Santa Catarina, de Tubarão,
realizará no dia 20 as solenidades de formatura das seguintes turmas:
Administraâo Escolar: - Adelir Maria Verouezi, Ana Maria da Silva

Conceião, Dazi Santina Volpato, Dinorã B. de Medeiros Cargnin,
,

Geraci Alberton Squizaffo, Joanilda Maria Borges Rodrigues, João
Adalberto de Oliveira, João Mendes Xavier, Joceli Mendona

Cardoso, Lourivaldo Paulo da Rosa, Maria Santana Alves, Marilza
Rosalba R. da Silva, Mariza Batista da Rosa, Marlene Zabotti, Marta
Herat, Mara Bernardette Bussolo Capeller, Nelson Eleodoro Pereira,
Osmarina Oliveira Domingos, Salete Medeiros Mazur, Sidney Alano

de Carvalho, Walmor José de Souza, José Albino Garcia, Maria

Schirley de Souza Pieteh, Lauia Pereira Oriques; Estudos Sociais: -

Aidêe Maria Prá, Aldete Maria Pagnan Sartor, Almerinda Maria

Pereira, AfvacirStainer Wesing, Amadio Vitoretti, Ana Maria Canto
da Silva, Ana Martins Rodrigues, Angelina Firmino Esmeraldino,
Edmar Elias Nunes, Elizabett Oliveira Puluceno, Eunice Brígido,
Inês Hemkemierr, Ivonete Terezinha Miranda, Jucelem Medeiros

Soares, Luiza' Pereira Goudinho, Magda Locks da Silva, Maria

Adelaide de Souza Jeremias, Maria Albertina Medeiros Rufino,
Maria Aparecida Furguesthi Farias, Maria da Graça Locks, Maria
Lúcia Ávila de Souza, Maria Salete Medeiros Porto, Maria Salete da

Silva, Maria Salete.Venâncio Fernandes, Maria Waldair Caignin,
Maria Vanderli Scussel Neves, Marilda Nunes Roque, Marlene

Pereira, Marta Luzia Zumblick Aguiar, Melania Volpato, Miriam

Pereira, Natália Firmino Xavier, Neyde Maria Prá Fernandes Norma'
Maria Fernandes, Rosa Maria H�nrique, Simone Fogaça�ntunes,'
Sione da Rosa, Tereza Pires Pacheco, Terezinha de Jesus Coelho

I Darella, Valéria Cabral dos Santos, Maria Francesa das Neves

Colonetti, Maria Goreth Floriano Fernandes, Celina Tereza Serafim,
Vera Beatriz Souza Casagrande, Maria VaniJda Luiz Tertuliano;
Pedagogia: - Adelícia Schmidt, Ana Lúcia Henkemier Anete

Riguetto, Bernardete Lima dos Santos, Bilmar Medeiros Mazzon,
Ediberta Pereira Alves" Gilnora da ,Silva, Ieda Terezinha .Orlandi,
Inez João Arceno, Tsmênía Ávila de Souza, Iara Neves da Rosa,
Maria Ariotti, Maria do Carmo Alberton, Maria ))agmar Nunes,
Maria Goreth da Silva, Maria das Graas Freitas Zarbatto, Maria
Ester Fenílli, Maria Filomena Sabei, Maria Helena Aguiar, ,Maria de

Lourdes Ferreira Bittencourt, Maria Salete VoIpato, Marilene Netto
de Jesus, Maur{lia Rodrigues.i Olívia Bittencourt, Regina Marcos

Rodrigues, Tânia Adelaide de Carvalho Fogaa, Terezinha Larroyd
Rocha dos Santos, Walmiré Rocha dos Santos; Filosofia: - Adélia
Maria Brognolü, Ademir Buss, "Agenor Mrugotti, Aldo Buss,
Bonifácio Schultz, Celito Kerstering, Donato Pícolo' Ortolan,
Fiorindo José Fontana, Franzisco Ghedin Màzzari, Henrique
Vicente de Bittencourt, Maria Vanice Búrigo Matos, Maximino

Demisani, Sérgio José Damiani, Tereza Kern Alves, ValérioWernke,
Wilson Terfen; Português/Francês: - Cecília Crugnin Raldi, Célia ,
Cardoso Fernandes, Elizete Helena Kindeman ferreira, Francisco

'

Bruning, Ingrid Sandrini Kliemartn, Ivonete Steiner Araujo, Jaci de
Melo Jorge, 'Maria Aparecida, Garcia Kehring Maria de Lourdes

Carminaffi, Maria Selma Debiasi, Maria Rosa de Oliveira, Sali Maria
de Jesus de Palma, Tania Rita 'M. Coutinho, Walfredo Schmidtz;
Portuguêsllngiésv - Ana Lúcia Ferandes, Antônio Feuser, Célia

�brio, Dka May Brodbeck, Irma Becker Niehues, Lenir Mello

Soares, Liene Meyer Francisco, Lizete Joaquin, Maria Aparecida
Darnato Santana, _Maria Elizabette Camargo, Maria da Graça V.

Bento, Mirce Moretti, Moacir R. da Silva, Pedra Rosa, RosaM,

Fontanella, Silvonete Rodrigues Barbalho, Vera Aguiar/'Lúcio,
Amaline Issa Mussi, Waldete Tenfen; Orientado Educacional: -

Afda Maria Sandrini, Cleonice da Silva Martins, Eirmfnia Gonçalves
Porto, Ivete Cardos, Ivoni Santos Correa, José Ribamar Libânio da

Silva, Maria do Carmo Cibien, Maria Lucinda Kinderman, Maria

Morgan, Nelci Colonetti, Nilcemar Nilda Cabral, Rosa Junckes Della

Giustina, Terezinha Medeiros Philippi, wanir Rossi Becker, Wali

Maria Tessainan, Zuleide Feliz Saviatto, Azair Salete Maurício

Borses, DáIvina Magunin Silva.

TR,IBUNAl DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PJ#:NO em 11.12.74.

HABE Mi-CORPUS
No. 5.204 - CON:CÓRDIA - Impte. o Dr. Osvaldo S.

Camilo. Pacte. Licio dos Santos. ReI. Des. João de Borba -

"Indeferiram o pedido. Unânime".
No. 5.193 - TIruCAS - Impte. e Pacte. David Marti

niano Correia. Rei, Des. Aristeu Schiefler _!ii'õ'Denegaram a

ordem. Unânime".
No. 5.207' - PONTE SERRADA - Impte. o Dr. Miguel

M. Alves. Pactes. Alcides Michelon e outros. ReI. Des. May
Filho - "Denegaram a ordem. Unânime".

No: 5.208. - RIO DO SUL - Impte. o Dr. José de Brito
Andrade. Pacte. Reinaldo Vieira. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Concederam l) ordem pará anular o processo a partir da

citação edital, inclusive. Unânime".
No. 5.210 - TIMBÓ - Impte. o Dr. João Fernando Q.

Borrelli. Pacté. Valdemiro Massaneiro. Rei. Des. Geraldo
Salles - "Julgaram prejudicadO o pedido. Unânime".

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. í.iss - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública. e

Aci4entes do Trabalho, Apte. a Junta Comercial do Estado

de Santa Catarina. Apda. Indústria e Comércio Berger S.A.
Rei. Des. Alves Pedrosa - "Não conheceram do recurso PQr
falta de objeto. Maioria de votos". Vencidos os Des. May
Filho, Nelson Konrad e João de Borba.

REVISÃO CRIMINAL
No. 1.028 - MONDA( - Reqte. Francisco�Silva Filh

ReI. Des. Geraldo Salles � '�Deferiram em parte o d·do•
ed"

' "pelO
para r uzlr.a dOIS anos de reclusão, a pena imposta ao reque-

r�nte:, mantidas as demais cominações da sentença. Unâ
rume •

MANDADO DE SEGURANÇA
�o: 729 -; FLORIANÓPOLIS

- Reqtes. Luiz David Alves
e CasSIO Jos� P?ffq. Reqdo. o Sr. Secretário dos Negócios da
Segurança Púbhca. ReI. Des. Rid Silva - "Julgaram prejudi
cado o pedido por falta de objeto. Unânime". � '\

RECURSOS DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 827 - XAXIM - Rede. Indústria de Pinho Ltda. -

Firm� Come�cial de Indústrias. Recda. a Prefeitura Municipal
de Sao Dommgos. Rei. Des. A,tisteu Schiefler - "Não conhe
ceram do recurso. Unânime".

No. 1.047 - TUBARÃO·- Recte. o Dr. Juiz di Direito da
2a. Vara, ex-officio. Recda, Cooperativa de Consumo dos

Empregados na Cia. Docas de ImbitUba. Rei. Des. Ayres
Gama ,- "Deram provimento ao recurso para cassar a seguran
ça. Maioria de votos.", Vencidos os Des. Alves Pedrosa e

Eduardo Luz.
No. 1.124" PALMITOS - Rectes. o Dr. Juiz de Direito

ex-officio e Móveis Real ltda. Recdos. os Fiscais Rodoviário�
- João Scheidt Filho e Hermenegildo Oliveira. ReI. Des.
Ayres Gama - "Negaram provimento aos recursos.

Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

Colação de grau eml
8/umenau só dia 20

SORTIMENTO
DE RELÓGIOS

(NA 'VERDADE, O MAIS BELO' DA P'RACA)

Blumenau (Sucursal) -

Tendo como paraninfo o

reitor da Fundaão Universi
dade Regional de Blumenau,
Professor Ignácio Ricken,
colarão grau, no próximo
dia 20 de dezembro; na So- ,

ciedade Dramático Musical
Carlos Gomes.

,

A relaão dos formandbs'
e seus respectivos cursos é a

seguinte: Ciências Biológicas
A rman do M igu el

Krewinkel, Braz Giovanella,
Carmem Lucia Girardi, Car
mem Vera Osório Coimbra,
Dorvalino Galiotto, Jeanete
Maristela Agostini, Marise
Rosa Floriani, Marta Luisa

Jacobs, Reynaldo Wilmar
Pfau, Silvaria Santos, Terezi
nha Osório Coimbra e Val
delino Carl. '

História Natural: -Judíth
Feuser Wiemes, Luís Carlos
Bernardi, Maria Antonia
Rama; Krieger Stein, Maria
Aparecidê' de Souza, Mareli
Vanzuita, Marisa Elza
Demarchi, Neide Maria.Iten
da Silva, Renato Fenilli, Vi
tório Felsky e Wilson Hei

nig.

Letras: Astrid Kírsten,
Dário Fred Pagel, Emira
Anna Memnke, ElianaMaria
.deZutter, Eliana Rossmark
S c h ramm, l n g e bur g
Schmidt, Ivone Teske, José
Endoena Martins, Jucileide
Castro de Souza, Maria José

Buss, Maria Lígia Sant'Ana,
Marli Wilke, Nilza Nelci Mi-,
queluzzi, Norma, Archer,
Olga Enns, Oscar Augusti
'nho da Silva, Rosélis Regina
Wegner, Ruth Mosimann
Holffmann, Solange' Maria
Lauth, Tania Maria Teixeira
de Melo, Terezinha, Kuehn,
Zilair Schoepf, Antonio Ju
randir Girardi, Bernardete
Zucco, Brigite Baumgarten,
Dulcinéia Coelho, Eliana
Zink, ísabel Cristina Boa
ventura, MárciaMaliaPeiter,
Maria AngelirIa'Martins
Bohn, Maria Zaneide de
Medeiros, Sigried Walburga
Bubeçk � Venilda Furtado.
Matemãrtica: C elso Voos,
Darci Martinello, Dimas An-

;,

ALÉM DO

tonio Moser, Hedi Tontini,
Euda Maria Accioly Caval
-canti Rauh, Gilberto Schmi
dt F�o, Mariza Luzia Bor

nhausen, Rubens Lippel, Sil
vio Kuhn e Ulysses Wísber
ck.

Química: Licenciandos -

Ademir Neves, Alexandre
Moura Vasconcelos, Cesar
Zucco, CleudaMorais da Sil
va, Elisabeth Maria BrunirIg,
Leonel Cesar Rodrigues,
Nelson Budag, Romeu Car
los Passold e Wilson Herbs.
Bacharelandos - Ademar do
Amaral, Alexandre Moura
Vasconcelos, CleusaMorais
da Silva e Demerval Vieira
Filho. Pedagogia: Adelaide
Stark, Use Michels, Arildes
Terezinha Campestrini, Car
la Laem1e Campos, Carmeli
no Dolzan, Carmem Con

ceição Lobe Rodrigues, Cãs
sia Elisabeth Margarida, Cel
so Westrupp, Cita Alves dos
Santos Machado, Crista
Gieseler, Cristina Cristofoli
ni, Dalzidia Gomes Costa,
Denise Figueiredo, Diva

Dias, Doraci Inês Dalcenter,
Dorias Gaertner, Efi Tretin
ger, Elenir Roders, Eliane
Marli Wanke, Elke Knaesel,
Francisco Fronza, Hercílio
João Silva, Ivone Menegotti
Jensen, Isabel Viviani; João
Bertoldo Petri, Lindamar
Eggers Hennings, Lúcia Inês
Girardi, Maria Angela Laux,
Maria Aparecida Silva
Luebke, Maria Catarina
Gomes Garcia, Maria Dalila
Becker. 'Maria Helena Gui

marães, Maria Salete Müller,
Maris Salete Zilli, Mariane
Nack, Marilde Catarina Car
.dóso, Marli Bona, Berka,
Marli Heil Colombi, Marli
Witte, Mercedes Nardelli,

. Mirian Angelica Vasselai,
Nadir Ropellato, Neli Soares'
da Silva Spengler, Nelson
Frener, Nelson Wêhrmetãter,
Noemia Kuntz, Osita A4e
laide Dognini Bazzanella,
Renate Regina Thomé, Re
nê Carolina Thomsen, Ro
berto Knihs, Terezinha
Haskel, Ursula Berri Valdi
na, Rosa Morastoni Ber
nhardt, Vera Irene Kaestner..

CodevilIe vai executar

as obras da Prefeitura

CAL

Joinville (Sucursal) -: A partir do próximo ano os

estudos e execução de projetos de obras municipais
estarão a car_go da Companhia de Desenvolvimento de

Joinville - Codeville, sociedade de economia 'mista criada

pela Prefeitura com o objetivo de explorar direta ou

indiretamente os serviços públicos, possibilitando ao

Governo municipal a descentralização de suas atividades.
Além das obras ligadas diretamente ao Governo do

município, a Codeville será responsável também pelo
planejamento, promoção e adoção de medidas de

incentivo à indústria do turismo.
A Codeville, já em fase final de organização, tem como

capital inicial a importância de Cr$ 11.500.000,00, de

cujo total a Prefeitura Municipal participa com 51%. Os
demais acionistas da Codeville são os seguintes: Busch1e &
\ Le pper S.A. Comércio e Indústria; Textilplast S.A.

Empreendimentos' Imobiliários; Planac - Planejamento,
Administração e Consultoria; Cia. Wetzel Industrial;
Terraplanagem e Construções Catarinenses Ltda .. ;

Fundemaq - Fundição e Máquinas S.A.; Supermercados.
Riachuelo S.A.; Mauro Moura e Roberto Wetzel. A

diretoria provisória da Codeville está integrada pelo Sr.

Fernando Luiz Freitas - diretor-administrativo e

, financeiro, e o Sr. Leones Greipel - diretor-técnico.

Lages pensa no turismo

ao ser incluida no Rotur
Lages (Sucursal) - Após reivindicação formulada ao

Ministério da Indústria e do Comércio pelo Departamento
Técnico de Turismo e Divulgaão, omunicípio de Lages foi
incluído no Projeto Rotur, Pretencente a Empresa Brasileira
de Turismo - Embratur, filiada por sua vez ao, MIC, o

Projeto Rotur tem como objetivo a captaão de
informaões e identificação de recursos e potencialidades
turísticas de localidades do interior dó país, para sua

divulgação. '.
'

Apresentado os requisitos necessários, Lages foi
considerada como possuidora de recursos naturais e de
infra-estrutura capaz de receber correntes turísticas internas
e ex ternas, além de despertar maiores interesses

econômicos, o que dará' maior impulso âs atividades
turísticas no Planalto Catarinense.

Coro Sinfônico no Carlos

Gomes. Último show de 74
,

Blumenau (Sucursal) - A Orquestra e Coro de Câmara
da Escola Superior de Música, o Coto Sinfônico do Teâ.tro
Ca;l?s Gomes e o Coro Infantil, da Escola Superior de
Musica de Blumenau, sob a regência do maestro Oscar
Zander, farão sua última apresentação deste ano, no

próximo dia 17, às 21 horas, com um grande concerto de
Na tal.
A primeira parte do programa do concerto constará de

4 músicas de autoria do próprio maestro Oscar Zander
seguidas da "Ca ntata para Natal", de Dietrich Buxtehude
e do "Magnificar", de Antônio Vivaldi. A 'segunda parte
destacará, principalmente músicas do folclore natalino da

Espanha, Alemanha, França, Áustria e Itália.
'

Os solos musicais estarão a cargo de Cely Moraes
(soprano), Jorge Preiss (tenor e flauta doce) e de Telmo
Locatelli (baixo contínuo).

.

AMODELAR AVISA
TER' RECEBIDO POUQUISSIMOS,

MAIS ARTISTICOS EXEMPLARES DE

.JÓ,IAS DE
ALTO VALOR

\ PAGAMENTOS, FACILITADOSEuclides Comandolli, representante de Cal de Pedra Brànco, Mo(do e·

Hidratado, comunica seu novo endereço:, Rua Lauro Unhares, 185 -

Jardim Sul Brasil - Trindade.
'

Entrega imediata e na obra. Os melhores preços.

Direto da fábrica. Atende pedidos para todo o Estado.

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO .�.
FUSCÃO- Branco Lótus .. " ••

'

....•.••.. 1972
FuséÃo - Vermelho •....••••.•.•.••. 1972

.

FUSCÃO - Amarel.o . . • • • • • . . .. . . .. 1972'
1300 - Vermelho .• :........ . .. 1967
1300 - Branco •••••.••......•.....• 1967
VARIANT - Vermelho ••......••.•••.•. 1970
CORCEL COUPE - Branco Everest .. 1973
CORCEL GT - Branco Nevasca ... . .. 1973
CHEVETTE - Rosa Pantera .. 1974
'DOpGE 1800 - Azul.. • . . • • • • . •... 1974

ESTOQUE DE VEICULOS

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXJ'QSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÃS·PAR DUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6312 - 6628 - 6632

Florianópolis.
.'

.

�----------------------.-------j

CARIONI COM. AUTOM.OVEIS lTOA.
A'!. Rio B.ranco. 53 - Fone 3966

1 Brasflia • • .

1 Fuscão 1500
"

.

1 Fuscão '1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

1974
1972
1971
1972
1970

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA r

DE VOLKSWAGEN OK"
VEICULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
1500 - Ocre Marajó ,.............................................. 1974
1500 - Amarelo Colonial � 1972
1500 - Branco Lotus ;.................................... 1970
Varlante- Branca : , 1973
T L 2 portas, - Azul Niágara 1973
1300 - Branco 1973
1300 - Azul Caiçara : 1974
TL 4 portas - Branco 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 160ti
novos ou recondicionados à base de troCa

GATÃO AUTOMOVEIS
"F!ancisco Toleniíno, 13 - Fone 298U

.OK

.OK·'
... 1971
•. 1973

• . • . . . • . . . . 1971

Vai ks 1.500 - Marron Caravell e . • • . • • . . .

Volks 1.300 - Branco Lotus ..•..• '•....

Variant - Branco Lotus ......,.
TL - Ocre Marajó ••••....
Volks 1.300 - Branco Lotus .•.

Compramos seu Carro A. Vista.

�JENDIROBA � IVf!!!!!)AUTOMOVEIS ·LTOA.� '.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES t9}5
OPALA VÁRIAS CORES T ' 1974
OPALA CUPÊ LUXO 1973
OPALA CUPÊ ESPECIAL. 1973
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE VÁRIAS CORES ·1974·
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES , 1975
DODGE "SE" VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1.800 1974:
CORCEL "GT" 1972
CORCEL LUXO 1972
VARIANT " 1972

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

(r�� IBIE.lIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES L"TOA""

- ,

Av..Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377 .

I

BRASIUA BRANCA E:QUIPADA
MAVERICK BRANCO SUPER EQUIPADO
VOLKS 1500 AZUL NIAGARA
VOLKS 1500 BRANCO LOTUS
VOU�S 1500 AZU L NAPOLl .

VOLKS 1300 BEGE CLARO I.
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS
VOLKS 1300 AZUL PASTEL
VOLKS 1200 AZUL'

1974
1974
1973
1972
1971
1971
1970
1969
1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS..

.(*).MrimAJt�5·
RUA: GAL. GASP,AH OUTRA - eso. AFONSO

. PENA fone 6597
EST�Elro - FPOLlS.
VEICULOS NOVOS:

OPALA CUPÊ - BRANCO .

CHEVETTE - VINHO ' .

CORCEL LU)W - VERMELHO .

VEfCULO�; USADOS:
KARMANN GHIA TC - MARRON
KOMBI - AZUL .. , .

CORCEL LUXO - AZl!L .

VOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS CORES ..

CORCEL STD - AZUL . , , .

CORCEL LUXO -- VERDE .

DODGE.CHARGER RT - CINZA C/PRETO

,veículos OK e usados de qualquer ma-ca
Id linha Nacional.

.OK

.OK

,OK

· .1974
· .1974
· .1973

. ÜJ'i3
· .1t"72
· . 1972
· . 19J1

Terreno no centro para área industrial". 5.QOOm2, com área
coberta de alvenaria e estrutura metálica. .

Tratar à rl-!a ceI. Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

EM CRICIUMA

TELEFONE
Troca-se telefone comercial instalado na ilha

por telefone também já instalado no Estrei
to. Propostas para Caixa Postal 12 Florianó

'polis.

ALUGAMOS O SEU IMOVEL E LHE

P AG A'M os ADIANTADO O PRIMEIRa",
MÊS - OS· DEtylAIS MEOIANTE DEPÓSITO
BANCÁRIO TAXA MÓDICA
L1NHARES - CRECI 109 - Comasa 210 -

FONE 3084.

'VENDE�SE
CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82

,Rl,la Marechal Guilherme. no. 5
Ihorârlo comercial)

.

COQUEIROS - Praia das Palmeiras ,

Casa Mista - frente p/o mar - 70m2 - terreno 10x33
Preço: Cr$ 60.000,00
COQUE I ROS - Praia da Saudade
Apto. com Gar<lge - 100m2
Preço: entrada Cr$ 15.000,00 -.Saldo Totalmente financia.
do.
COQUEIROS - Praia do Meio
Casa Recém-constru (da _: 90m2
Entrada 50% - Saldo financiado
COQUE I ROS'- Praia da Saudade - Zona Comercial
Frente p/o asfalto i, área 420m2
Parte constru (da
Preço: a combinar
CENTRO - Edf. Dias Velho .

Loja P/comércio - área 68,42m2
CENTRO Zona Comercial - Casa "Antiga .

2 frentes: Conselheiro Mafra - Francisco Tolentino
Preço: Cr$ 150.000,00
JURERÊ - A 200m do mar.
lote com 450m2
preço: Cr$ 30,000,00
ESTRE ITO - Área de 980m2 "

.

Duas frentes - Zona Comere ial
.'

Preço: Cr$ 150.000,00
IMOVEl.E UMA QUESTÃO' DE

.

BOM' SENSO
MOCABEL - Administradora e Corretora de lmôvers

Ltda. CRCI-50

ADMIN,ISTRA, COMPR� E VENDE O SEU

IMÓVEL, DA�IDO-LHE TODAS AS GARANTIAS.
Advogados a .inteira disposição para sanar qualquer

.

problema. de locação, transmissão e compra de

imóveis.
I

Informe-se no Ed. Dias Velho - 10. andar - sala

,109/110.

CONSTRUTORA J OWI
AV. IVO SIL.VEIRA, 4.501 - FONE: 64-53.
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM
ATÉ 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL.
Creci-17

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

CRECI45

VENDEDORES

Rua Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674
ALUGAM�C;E

SALA - 20. andar - Edit, Dias Velho - R.F.Schmidt _

P/Cr$ 720,00
CASA - R. Vidal G. Pereira - 3 quartos - sala - copa _

coz - banheiro - garagem - nova - P/ Cr$1.000,00.
.

VENDEM-5E
CASA - madeira - J. Atlântico - 2 qtos - sala '- coz -

qto, banho - entrada p/carro - 48m2 - Cr$ 35.000,00.
CASA � Praia da Caleira - alvenaria -'e stilo colonial _

85m2 - 2qtos - sala - coz - A.Serv - churrasqueira -

abrigo'- 18km de Fpolis.
.

_

.

CASA - Saco dos Limões - madeira - 4 qtos - sala -

copa - coz - qto. banho - A.Serv. - terreno 400m2 -

-c-s .55.000,00.
CASA - Barreiros - 3 qtos - sala - coz - qto.banho -

A.Se rv. - terreno 300m2 - Cr$ 45.000,00.
.

CASA - Capoeiras - madeira - 3 qtos - sala - copa -

coz - terreno 288m2' - Cr$ 60.000,00.
LOTE - .Coqueíros - Rua Pa scoal Simone - Cr$
35.000.00
LOTE - na Rua Irmã Bonavita - 300m2 - Cr$ 14.000.00
SITIO - Sorocaba - Biguaçu - 200.000m2 - 2 casas de
'madeira - galpão - água encanada - C/plantação de arroz
em terreno nivelado - P/700 sacas - P/colheita - Cr$
290.000,00 a combinar.

.
.

Empresa comercial de f,erragens, ferramentas,
tintas e material sanitário, com sede em

Porto Alegre, necessita vendedores para o

estado de Santa Catarina. Exige-se: experiên
cia mínima de dois anos no ramo ele

ferragens e ferramentas - inscrição no CO
RE e �NPS.
Candidatos com as, condições exigidas quei
ram marcar entrevista com o sr. Ricardo dia
16 a partir das 8:00 horas no Querência
Palace Hotel.

.

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. VISCONDE :- RUÂ VISCONDE
DE OURO PRETO, COM 2 QUARTOS,
SALA, COZINHA, 2 BANHEI ROS E ÁREA
DE/SERViÇO. -, PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e 17 ou FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS
CRECI142.

SECRETÁRIAS
� I

EstamOS necessitando com a máxima urgência, de duas (2)
Secretárias:

.

Exige-se: ..:... Boa Aparência -

Salário Compensador .

Prática em serviços de escritórios.
'

As candidatas deverãoLap'resentar-se � Rua Cândido da Silva.
Entrevistas com o Sr. Joceli, no horário comercial.

VENDE-SE
Uma casa com 72m2, situada na Praia do

Cambirela, em fase' de acabamento, com 2

quartos, armários embutidos, cozinha, sala de

jantar, s�la de visita, garé!gem, churrasqueira,
num terrerio com 300m2.
Aceita-se carro ou terreno como parte do

(

pagamento.
, Tratar .ria PAGI IMOBILIÁRIA E ORGA

NIZAÇÕES .cONTABEIS LTDA. - Rua Dib

Cherem no. 5 - Capoeiras ..... Fpolis - CRECI

nO.45.

Vendem-se, ã rua Desembargador Pedro Silva, fundos, os

lotes nrs. 49 e 52, área de 418 mts.2 cada lote, com frente
para a rua"A"; inaugurada e já com várias e belas residências.
Informações cc;>m a sra. Walli, telef. 3362.

SRAS. DONAS DE CASA
Domésticas c/referências e garantia, as sras.

encóntrarãoo à rua Tenente Silveira 56 - sala 6.
'

LOTES VENDE-SE
Vende-se lotes de praia. Local: Praia da Barra Garopaba. Tra

. tar conjunto BNH - Campinas no. 33, ou com sr. Amilton no

Jornal O Estado.
'

TERRENOS EM COQUEIROS
(Praia da Saudade)

.

,CONTADOR
Firma de grande eMpansão necessita de contador
[com prãtica.

.

Interessados queiram dirigir-se à PRAÇA XV DE
INOV. 21 - 10. ANDAR S/101 - fone 3075

CANTINHO DA CRIANCA

FLORIANOPOLlS - 5 C

i
CLUBE DE ESPORTES AMADORES

PAULA RAMOS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL
O Presidente do Conselho Deliberativo do Clube. de

Esportes Amadores Paula Ramos, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelos Estatutos .Sociais, convoca os

Senhores Associados para uma Reunião de Assembléia Ge ral
Extraordinária a se realizar no dia 16 de dezembro do
corrente às 19,30 horas na Escola Superior de Administração
e Gerência -r- ESAG, Rua Visconde de Ouro Preto 91, a fim
de discutir a seguinte ordem-do dia: - Reforma dos Estatutos

Sociais; - Plano Diretor do Clube
, Horianópolis, 09 de dezembro de 1974

Ass. LlBERATO CARIONI

!"residente do Conselho Deliberativo

JIU "i'
APrO. PEQUENO

NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA,
BANHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO e'
SANITÁRIO 'DE EMPREGADA. LOCALIZAÇÃO
FRONTAL COM SACADA.
CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁRIOS NA
COZINHA E NAUTI LUS.

.

\
PREÇO Cr$ 90.000,00 .

.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16. e 17 - OU
FONE 3537 - Rr=GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

�ONTO COMERCIAL
Transfere-se excelente ponto comercial para qualquer
ramo de negócio, na ilha à rua Cons. Mafra, com área
de 220m2 aproximadamente...
Os interessados deve,m dirigir-se à Caixa Postal 12 -

Florianópol is.

TELEFONE

DOCUMENTO EXTRAVIADO

O Sr. ROMULO SANDRINI NETTO, declara 'que extraviou os

documentos de seu caminhão marca Chevrolet, ano de fabricação
1969, cor Azul, no. Motor 8J1227G, Chassis C653JBR07606T,
Placas 01-0075.

'

,

Anitápolis-SC, 13 de dezembro de 1974.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado os seguintes' documentos do Sr. Hiroichiro Takaschi
ma CP. 010371029 - Carteira de Identidade No. 366-093 -

SSParaná - Certificado de Propriedade marca Chevette - Chassis
5011 AEC1 03259 - Placa SX 1838 - e a Carteira Nacional de
Habilitação categoria Profissional do Sr. Hiroichiro Takaschima.

APTO. 3 QUARTOS
EDF. DNA. EUGÊNIA (ALMIRANTE LAMEGO) COM 3
QUARTOS (TODOS C/ ARMÁRIOS EMBUTIDOS) SALA,
COZINHA (C/ARMÁRIOS DE FÓRMICA), ÁREA DE

SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA E GARAGEM FECHADA (PARA DOIS CARROS).
PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 195.000,00.
TRA TAR NO EDF, DIAS VELHO (SOBRE LOJA)
SALAS 16 e 17 - FONE 3537
REGIS IMOVEIS _: CRECI 142

Vende-se. Tratar fone 4098.

AGRADECIM ENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7 DIA.

BELISSIMA' CHACARA .

A esposa Helena Medeiros Sabino e filhos,
Armando Sabino e família, Arnoldo Sa bino

e família, Adalberto Sabino e família, Ru

bens Sa bino e família. Dr. Abelardo Assump
ção Rupp e família, Dr. Mário Tavares da

Cunha Me 110 e família, Manoel Galdino

Vieira e esposa, Licínio Me deiros e família,
Sobrinhos e demais parentes do querido
inesquecível

AURI:LlO DA COSTA SABINO
Agradecem a todas as pessoas que manifesta-

ram seu pesar pelo falecimento deste ente

querido
I

e convidam os amigos de suas
\

relações para assistirem a Missa de 70. Dia,

que será celebrada SEGUNDA-FEl (lA, dia

16, às 19· horas, na Capela do Colégio
Catarinense,

Antecipani agradecimentos
Fpolis, 14 de dezembro de 1974

'No município Óe Balneário Camboriú, próximo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra

cões para criação (te frango, estábulo de YaC85. Ótima
pastagem. Preço c-s 450.000,00. Metade de entrada
e seldó facilitado.

.

Tratar fone 4'128.

VENDE-SE, CASA
Com Hall de entrada, lavabo,- living, sala de

jantar, sala de TV, 3 quartos, 2 banheiros, escritó'
rio, cozinha, dependência completa de empregada,
lavanderia, garagem para 2 carros.

Jardim Sul Brasil, 101 - Tratar no local.

ALUGA:-SE
-:

Segundo pavimento do prédio sito à rua CeI.
Pedro Demoro; 1593, Esquina c/Aracy Vaz Callado,
36 - EstreitQ. Excelente p/escritório •. Tratar: Rua

São Jorge, 37 - Tel. 4784.

EM CRICIUMA
Vende-se um apartamento na praia do Rincão: Localização:
Centro.
Tratar à rua Coronel Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

CASA KONG-KONG
Artigos p/ Presentes

nacionais e estrangeiros

ACADEMIA KUNG-FU
Rua Cons. Mafra, 118 '

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Sul Pecas

Venda RecargaCO' I
f

CO!2

kua Ur. Fulvio Aoueci, �flis - tone bLLb.
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A,moda que tá em moda não tá na �oda
Moda, s.f. Maneira; costume; uso geral;
'uso que depende do capricho, fantasia;
fenômeno social ou cultural que consís
te' na mudança periódica de estilo, de
caráter mais ou menos coercitivo, e

cuja vitalidade se explica pela necessi

dade de conquistar ou manter uma 'de
terminada posição social.

*

A moda vai e volta, leva e trás -

sernpré foi assim, não é de hoje. Se
bem que a tendência atual não é, das
mais engraçadas. Ou melhor, engraçada
.é não e engraçadinha. .. Não achas?
'd que se vê, em tudo quanto é canto,
além de uma montoeira de panos sem

jeito, são senhoras, senhoritas e guriall,\
devidamente, emperequetadas em horro
rosas saias com o comprimento lá em

baixo, prá baixo dos joelhos. Depois,
não é uma, não são duas, mas bandós e

,

bandos, todas uniformizadas. As saias

já disseram que querem porque querem
ser levantadas, voltar a ser mini, afmal
o verão tal, o calor debaixo de tanto

pano é insuportável. Elas estão cansa

dás de se verem feias. Ma s, quem é que
dita a moda? Os costureíros.Jego, des
leais concorrentes .. � E eles tudo fazem

prá ,tornar a mulher cada vez, menos
atraente, que e pro campo ficar livre

prás suas investidas... '.
.

,

Notem bem: a moda pro homem (eu
disse homem) é bem mais discreta, que
para a mulher,' Muitas, em cima daque
les feios e perigosos sapatões, que de-'

'fonpam tudo quanto é perna e que
mal conseguem pisar, acabam perdendo
terreno. . . Depois reclamam, como é o '

caso de' muitas e encalhadas senhori
nhas que eu tão bem conp.eço... Mas é

que o excesso da moda assusta.. "

,*

E mais: .raro é o homem que gosta de
ver a sua mulherzinha de unha: de par;t
tera, enormes e pintadas com as cores
mais extravagantes. E quem é que quer'
encostar seus rostos em mal, cheirosos
cosméticos? Mas deixa isso prá lá, que
a atual moda não tá com nada. E claro
que um generoso decote é muito' inte
ressante - mas poucas podem usar, se

bem que muitas (ab) usàín. Uma tangâ'
é sensacional num corpo idem - e não
como estamos acostumados a ver: mu

lheres de quase tudo quanto � idade e'

peso e celulite com as sumárias tangas
prá lá e prá cá como que não querendo
nada com nada (se muitas realmente
não quisessem nada com nada ainda vá
lá - mas o negócio é que algumas
querem...) E o' que 'dizer de tanga
cavada prá homem? Dizem os especia
listas, que dá cancer na verilha...

'* '
.

Cabelo com pasta, então: mal sabem
que já não é moda desde 1930. Mas os

cabeleireiros 'insistem e não desistem.
Aliás, por 'incrível que possa parecer, a
maioria ainda não descobriu que o ca

belo e bonito exatamente apenas lava
do, solto, ao vento. Essas pessoas não
sabem como envelhece um penteado
enorme, .bem desses que se vê em to
dos os lugares. E muitos homens e mu-

'Ihares adoram uma desfiada _:_ um des
via... Um laquê - prá que? Aliás,
pergunto: prá que seguir o que está '

imposto? Por quem? ,O importante, é
isso quase ninguém ainda descobriu, é
inventar a sua própria onda. E nela
pegar o seu surf... Digo: a personali
dade está cada vei fora de moda. O
que, covenhamos, é uma pena.

, '

'l ....... "",

...,�J,,_�'-"�':;' p'�'1IiI

Sérgio SeU está
entrando no rolo dos

, homens sérios:
acabou de noivar

com Zoraide "Drummond,
uma das mais lindas

conterrâneas de

Catarina, II nossa.
Foto e montagem
de L.P. Peixoto.

Pintando na terra
,

B�to Faussel, designer Blumenauense,
, fo� para a Itália fazer estágio. Estágio
feito, percorreu toda a Europa, vendo
e se decepcionando. E V'Oltou correndo
� desiludido com a violenta crise que
llIvadiu, e se alojou, em tudo quanto é

llianto, e em todas aS atividades do Ve-
o Mundo,.cada vez mais gagá. E che

gou encantado com as possibilidades de
trabalho em Flops, em ascenção. Eil
fim, é mais um que chega.

,

*
'

O bom Salim Miguel, o nosso conheci
do beletrista hbano-biguaçuense, está

na terra, só que por poucos dias. Diz
ele que amanhã já esiârã de volta ao

Rio. Veio prá rever a terra, é claro. E'
prá tratar do lançamento do fIlme "A
Cartomante"; do qual é o roteirista

juntamente ,com Eglê, sua mulher. O
fIlme terá 'lançamento' nacional em

'Flops, no dia 2 de janeiro - o primei
ro grande reb,\! de 75 cOm toda certe
za. Q fIlme tem a nossa mui conhecida
Hala Nandi no principal papel e a dire

ção é do l:ljeano Marcos Fa rias um dos '

bons cineastas que o Brasil possui.

Tereziríha
Gonzaga IlJaux

festejou
aniversário.

-x-

Moda - Chegando tio Rio -

com os últimos lançamen
tos da moda para Ne ws

boutique 11 bonita sra.

Bernadete _Viegas.
-x-

Pe 10 vôo da Transbrasil

viaja hoje para Manaus,
num roteiro turístico or-',

ganizado pelo BE�C, ai
bonita sra. Ivone D'Avila

d'Aquíno.'
-x

Segunda-feira às 15,30 ho-
.

ras no Palácio dos Despa
chos, o Governador Co
lombo Machado Salles,
[arã entrega da Me dalha
dó Mérito Anita Caribal
de-áü Presidente do Tribunal
.de Justiça, Presidente do
Tribunal de Contas do Es

tado, Reitor da Universi

dade Federal de Santa Ca
tarína e Presidente da.Ee
'deração das indústrias.

-x--

Logo mais o Clube 6 de

T inh -� 1 D
Janeiro- realiza mais uma

erez a �d- I�e aubx.' ',grande noitada tendo co-
em sua resi encia rece e-

h t
-

,

id d ,mo s ow a apresen açao
�am COrVI a os �ara um

da linda e famosa cantora
Jantar onde reumu gente PIO baile

é ,
'

b
.

.

1 d
er a. e e uma pro-onita e e egante e nossa- -

d R ._t.. 'ti Cl'
.

d d A 1 b moçao a amna o u-
SaCIe a e. c asse e ele-

b t M W lff Dife, sr a. ayra o I -

za 'da jovem sra. Daux cher.
que naquela noite come

matava seu aniversário,
foi assunto entre os convi
dados. O excelente jantar
servido pela equipe Eduar-
,do Rosa, nada deixou a

desejar.
-x-

Canasbeach -- Com exce

lente serviço de classe in

ternacional, reabriu para a

temperada verão 74/75, o
"Canasbeach Hotel", no

Balneário Canasvieiras. Pa
ra' conforto dos hóspedes,
do Canasbeach, a direção
do Hotel, acaba de insta

lar instituto de beleza,
Farmácia e �m perfeito
serviço de, restaurante.

-x

'Desde oniem encontra-se

\

O lindo vestido de noiva
de Eliana Szpoganicz Li

nhares, hoje, sra. João
Rômulo Bittencourt, foi
confeccionado em organza
bordada e assinado pela
mais famosa etiqueta cata

rinense, que é Lenzi.
-x-

Ricardo Tapado e Ricardo
Lobato, hoje estarão C0-

mandando O som na boa
te do Santacatarina Coun-'

try Club,' para mais uma

noitada onde vai' reunir
gente bonita e elegante de
nossa sociedade.

H'MERCADO, DE ARTE
'., A análise é da 'impren'sa européia: a crise mundial,
que elevou preços, destroçou orçamentos, mulltiplicou 6

inflaçãó, 56 não conseguiu alvejar el1\ chei� um. único
setor de atividades o mercado de arte. Os .!nvestlçlores

inter�aciorí'ai$ estã; prestcmdo muito, menos atenção ao

dinheiro do que a 0bjetos mais tangíveis, como qua

dros, obras de arte e antiguidades., Mais que· ações, tí-,
tulos e papéis _do gênero, a grande liqu:idez é e:ncon-
trada atualmente no mercado de ar��. Que o digam;
aliás, a Sotheby's e a Chr-istie's, de Londre.s, centro. mun-
dial'do mercado de artes, que não fazem outra cOisa se

não aumentar o seu volume de negócios. As vendas da

Sotheby's, por exemplo, totaliza-rao este"ano mais de 70

milhÕes de libras (ql:Jase Cr$ 1 bilhão e 200 milhões). "
- '

,

Cinema ,

Darci' Costa

Zuru
M
II
e
Ia
"'
d
o:

-x-

-x-Como parte da: pro-
gramação da

-

semana do
Marinheiro esteve ancora

do na Enseada de Anhato

mirim, o contra-torpedei
ro Santa' Catarina, sobre o

comando do capitão de"

'�a;L_ej:;uerra Aymara Xa-.,..,
vier de Souza e o Capitão
de Fragata Pedro Stenha

gen Filho. Lá compareceu
a Imprensa da capital para
uma entrevista coletiva
com os comandantes Xa
vier de Souza e Stenhagen
Filho.

.no Querêncía Palace Ho

tel, procedente de Porto

Alegre, Marta Brodt, com
petente esteticista dos co

biçados produtos de bele
za "Natura".

{

-x-

O Coronel Juracy De
metrio Tapado, adminis
trador do aeroporto Her
cílio Luz e representante
da Infraero,' recebeu

_

na

c onstrução do novo aero

porto, a honrosa visita do
Governador Colombo Ma
chado Salles, Brigadeiro
Leonardo, Teixeira Cola
res, Coronel Adir de Me

lo, Coronel Ivan Ferraz

Ramos, a conceituada ar

quiteta gaúcha, 'Gílca Ro

mero, Secretários de Esta
do e a imprensa da \capi
tal. Sinceramente causou

impacto aos que lá esta

vam , o andamento da

construção, o bom gOSt0
e conforto que teremos

nó novo aeroporto Hercí
lia Luz, que está sendo
cuidado pelo Coronel Ta

pado.
-x-

TAC - Desde oI;ltem está
no Teatro Alvaro de Car

valho, com a comédia
"Cidadão de Araque" o

aplaudido cômico da TV
brasileira José Vascon
cellos.

-x-

Quem esteve circulando
na ilha, num puma zeri

nho, foram os discutidos

moços da cidade de Bln
menau, Alísio Pfiffer e

Claudio Rolusto Kielwa
gen.

Antônio Kowalski
Sóbrinho e

Carmen Lisboa
da Silva

-

quando
comemoravam seu

noivado na

última semana

o Castelo do Conde Drácula, de Jess Franco.

MAGNUM 44 (Magnum Force) ,Filme policial ameri
cano. Clint Eastwood volta a fazei' o personagem Dirt

Harry, que criou originalmente em Perseguídos lmplacã
vel. O filme foi totalmente 'rodado na fotogênica cidade

.

de São Francisco, e dirigido por Ted Post; este não tem o

mesmo gabarito de Don Siegen, mas, ainda assim, tem
revelado certo gosto e tendência para o gênero. Outros
no elenco: Hall Holbrack, Mitchel Ryan; David SOI:11.,

, Censura 18 anos. São José 3-7,45;9,:1:5 horas. "

O CASTELO DO CONDE DRACULA (Count Dra
cula) Nova versão livre em tomo do livro de Bram

Stoker, de onde já havia saído O Vampiro da Noite

(Blood of Dracula). A história se inicia exatamente com
'o

a ,chegada do advogado inglês, Jonathan Winters, em

viagem de negócios ao castelo do Conde, Drácula.

Christopher Lee volta a encarnar o personagem, desta
vez com bigodes espessos. No elenco aparecem ainda:
Herbert 'Lom, Klaus Kinski. O: filme 1'fií:o foi produzido
pela Hammer; é realizado na Espanha, tendo Jess.Franco
na direção. Censura 18 anos, Ritz 5-7,45-9:�45 horas.

AMANTE� INSEPARÁVEIS' (Les' Noces Rouges)
Filme de' Claude Chabrol, novamente com a presença de

Stephanie Audran, esposa do diretor e sua atriz preferi
da, personagem que tem aparecido na maioria de seus

filmes. Também estão no filme Michel Piccoli, Claude
Pieplu. Censura 18 anos. Coral3-8-l,o horas, -

COMANDO \
'

REGINA E O DRAGÃO DE OURO, com Cecília
Lemos. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.

KUNG FU E SUAS MULHERES DIABÓLICAS, com
Ross Hagen Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

PREPARA",TE PARA O INFERNO, com Peter Lee
Lawrence.

'

,

AS TROIANAS, com Katherine Hepburn - Censura
18 anos. Glória 8 horas.

'

SERPICO, de Sidney Lumet, com AI Pacino. Censura
18 anos. Rajá 8 horas.

Galeria - Marcada) para
terça-feira às 20h30m na

Ga leria do Edifício Jaque
line, sala 3, a rnauguração
da Galeria de Arte, Joel,
de propriedade do pintor
Joel Figueira.

'-x-
-

Lilian e Fárida, filhas do
casal Beatriz e Inâcío Del

l'Antonio, estão fazendo
idade nova hoje. Na resí
dência de seus pais em

Nova Trento, logo mais
Lilian e Fárida recebem
convidados para um jan
tar.

Horóscopo ,"
"

, Omar Cardoso

ÁRlES - Pessoa religiosa, de Áries, Leão ou Sagitário,
concorrerá para a sua felicidade e paz de espírito, hoje
ou neste final de semana. Fluxo astral muito bom,
também para a sua vida amorosa e familiar.
TOURO - Saturno, que juntamente com Urano, o

sábado não está em bom aspecto agora em seu

horóscopo e pode ocasionar-lhe dificuldades polfticas,
sociais ou públicas. Acautele-se nesses setores e não terá
outras preocupações. .

'

'GÊMEQ8 - Suas relações sociais e de amizades não
estão 'sobboas influências, contribuindo decisivamente"
para rompinientos sentimentais e afetiyos�ue você deve

pr�curar evitar não concorrendo para iSSQ.
CANCER - Alguns problemas nas relações conjugais e

am)lrosas influirão negativamente sobre você,
acarretando dissabores e contrariedades. Mostre-se pelo
menos um pouco mais demonstrativo e eliminará parte
�es�a negativ:idadé. -

LEAO ;_ Os influxos -planetãrios do dia não são

propícios ! sua saúde, principalmente se exceder-se na

alimentaçãg, e .nos estimulantes. Favorece, todavia,
fortemente sua vida amorosa e suas possibilidades de

.ganhar em jogos e na loteria.
'

VIRGEM - Sentír-se-ã muito inclinado hoje as pessoas '

mais idosas ou de disposição mais sério que o habitual,
que lhe proporcionarão motivos de contentamento e

satisfação. Cuide-se porém, para não ter prejuízos nas

especulações.
LIBRA :_ Sábado que lhe propiciará felizes encontros,
viagens alegres e divertidas, muita animação social e

muita ternura amorósa ou matrimonial. Contentamos
pelos irmãos, amigos, primos e companheiros.
ESCORPIAO - Poderá lucrar muito hoje pelo resultado
do trabalho feito na semana que se finda, mas terá algum
embaraço em viagens causado por irmãos ou parentes
afins: N�o especule exageradamente. Dia neutro.
SAGITARlO - Alegrias nos esportes ou lucros por eles,
bem como excelente disposião física e mental para levar '

a bom termo os seus propósitos e divertir-se o máximo
que puder neste fim de semana. "

'CAPRICÓRNIO - E bem propável que o seu dia
benéfico da semana traga, alguns prazeres e

contentamet;ltos para compensação das dificuldades que
tem tido desde que se encontra sob o seu Inferno
Zodiacal.
AQUÁRIO - Os bons, mas ,?,oucos amigos, que você
tem, estarão hoje inclinados a ajudá-lo na solução dos
problemas mais imediatos que tema de resolver.
Prenúncios dfffonga e p�odutiva viagem de negócios.
PEIXES -',O dia não lhe beneficia muito a vida
sentimental ou a harmonia c@njugal, principalmente com

pessoas de Gêmeos, Virgem e Sagitário, traz, porém,
viagens e passeios agradáveis com amigos verdadeiros.

-x-

Dijon Vicky, Nixon;:
Camille, Patncia . "EÍke,

,

Luiz Orlando, Juan, Ro

berval, Bete e Claudio,
anteontem no salão de
festa do Glória Hotel,' em
tarde .beneficente, apre
sentaram 80 modelos da

-, '''mod,a verão "14/15". com a

mais cobiçada etiqueta do

Brasil, que é Dijon.
--x-

Meus agradecimentos aos

Formandos da Escola Fa
miliar Rural São José, de,
Palhoça, pelo convite que
estou

: recebendo' para a

festa da colação de grau a
'

se realizar amanhã. Se rá

homenageado pelos For
mandos o Governador Coo,
lombo Machado Salles.

-x-

C as amento Edelma
Gandolfi Ouriques e Ney
Correa Peres, logo mais às
'19 horas, na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima
receberão a bênção do ca

sarnento. Após os cumpri
mentos mi Igreja, os no i-

_
vos viajarão com destino a

, Buenos Aires.
-x-

BESC - O BaNCO Central
acaba de autorizar ao

Banco do Estado de Sa nta

Catarina, a instalação de
mais nove agências em ca

ráter excepcional, localiza
das em cidade do Estado
Catarínense. O Banco do

Estado, passa a ter 64

agências em Santa Catari
na e no Brasil.

-x-

BODAS' DEj)RATA
Luiz, José ,Henrique, José Eduardo, Ricardo,

Clotilde, Maria Júlia, Femlmdo, Conceição Maria e

Jorge convidam os parentes e amigos de seus pais,
JOSÉ DA lUZ FONTES e CONCEiÇÃO OROFINO
DA LUZ FONTES, para a\Mi�sa ,que, em Ação de

'

Graças pelo transcurso de suas BODAS DE PRATA,
será celebrada no dia 15 de dezembro, às 20 horas, na
C.anela, do Colégio Catarinense.

, ,

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

Especialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri
e ostra.

Diariamente: música ao vivo.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os 54 novos médicos
\

formados ·pela
Universidade co/�ram

Com celcbraão de Missa em Ação de

Graça na Capela do Colégio Caturíncnsc.
teve início ontem- �s lO horas o programa
de formatura dos doutorandos do Curso de
Medicina da Universidade Federal de Santa
Catarina.

:\. colaão de grau realizou-se âs ::!

horas no Clube Doze de Agosto.
:\ turma "Professor Murilo Ronald Ca

pella" (oi paraninfada pelo professor Dani-
.

lo Freire Duarte. tendo como patrono o

professor Geraldo Nicodem os Vieira. Pres
tou Homenagens de Honra ao; professores
J orge Anastácio Kotzias e Hélio Mendes e

Homenagens Especiais ao Governador Co
lombo Salles, ao Reitor Roberto Lacerda.
ao Secretário de Saúde Prisco Paraíso, ao

Diretor do Centro Bio-Médico Ayrton Ro
berto De Oliveira e aos Sub-Reitores Sa
muel Fonseca. João Makowíecky e Ernany
Bayer. .

O orador da turma foi o doutorando
Mário José da Conceiâo. A relaão dos
formandos em Medicina de 1974 é a

seguinte: Adernar Aureliano Duarte,
.
Adernar Valsechi, Amauri Cadore, Amaury

A Universidade Federal de Santa Catar
na. juntamente com a Associação Catari
nense de Medicina.: formará hoje sua pri
meira turma de médicos do trabalho. Esta
rão se capacitando para as novas funões

previstas pelo governo federal; 78 profissio
nais.

Autoridades nacionaís em medicina do
trabalho chegarão a Florianópolis neste

final de semana, para a solene outorga dos

diplomas. Dentre elas, estarão o professor
Osvaldo Paulino, presidente da Associaão
Nacional de Medicina do Trabalho, bem
como Pedro Kassab, presidente da Asso

ciaão Brasileira de Medicina, Paraninfo
dessa primeira tunna. A Associação Catari
nense de Medicina. está convidando os

médicos de Florianópolis para recepciona-
.

rem, sábado âs 16h3Om., no Aeroporto
Hercílio Luz, o presidente da AMB.

PREVIDÊNCIA
Informou ontem a ACM 9ue, com seu

O Curso de "Engenheiros de Segurança
rio Trabalho", que está sendo realizado em

Florianópolis, deverá ser encerrado no pró
ximo dia 27 de dezembro, para fazer
cumprir a exgência da lei 3732 do Gover
no Federal, que obriga a que todas as

indústrias tenham um "engenheiro de se-

, guiança" no seu corpo de trabalho, a partir
do dia 1 o. de janeiro de 1975.

O curso, que é de caráter intensivo, foi
iniciado há quatro meses, e conta com 66

participantes de todo o Estado de Santa

Catarina, com mais ou menos 80 professo
res do Rio de Janeiro, de São Paulo;
J oi�ville, Blumenau e Florianópolis, para
lecionar cerca de 80 matérias.

O curso visa principalmente diminuir os
acidentes de trabalho (onde Santa Catarina
é campeã brasileira), face ao seu grande
número e aos elevados recursos que o

Governo dispende, através do Inps, ern

consequência destes acidentes. Também a

indústria sofre porque não conta com o

operário, que fica paralisado po� _yários
dias, eàs vezes mutilado, sem condições de
retornar ao trabalho.

Na solenidade de encerramento do cur

so, no auditório da Celesc, ãs 20 horas do
dia 27 do corrente, estará presente o

Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, o

Ivl;u·tins Júnior. Antônio Ccsar de 'Souza,
Antônio Felipe Simão, Carlos Alberto,

Picrri,
.

Celso César Carneiro, Cícero Túlio

"Pereira da Costa, Déborah Cardoso Duarte;
Diógenes Lemos. Porto, Eliziãrio Pereira

N�io; Eros Clovis Merlin Filho, Fenando

Vccchietti. Gilmar Pacheco, Halei Cruz,
Iberê Condeixa, llmar Fortes Mello, lone
Aguiar. Jarbas Ávila, Jenny Liberato, João
Carloss da Costa. João' Domingos Koerich,
João Cândido da Silva, José Correia de
Mello Filho, José Manoel Medeiros, Lauro
Schmid t, Lenora Gandolfí, Leçni Grillin
ger, Luiz Artur da Luz, Luiz Carlos Coral,
Luiz Geraldo Meyer, Luiz Miroski, Manoel
José Fernandes, Marcelo Machado Lopes,
Mário Conceião, Maurino Silva, Max da

Cruz, Milton Fiedler, Otávio Nesi, Norber-

to Teixeira, Rogério Murara, Rubens Ghízi,
Rui Knabben, Sandro Serratine, Serny Bra
ga, Sérgio Galluf Pederneiras, Silvio

Schimtz, Theo Fernando Bub, Valter da
Costa Araújo, Wilson Luiz, Victor Manuel
Figueredo, Jorge Camargo Inchauste, Bru
no José Luiz Zapata Mariaca.

\

apoio, teve .irncio há poucos dias na capital
catarinense a implantaâo dos novos planos
de previdência da Associaão Médica Brasi

leira, através de seu departamento de assis
tência e previdência.

Em apenas uma semana de trabalho,
. trinta e dois médicos da capital já aderiram
aos diferentes planos. Nos próximos dias, a
ACM, através do Senhor Hugo Trivella,
assistente do DAP da Associaão Médica

Brasileira, iniciará a implantaão do mesmo
no interior de Santa Catarina.

.

Por outro lado, foi concedido no último
dia 30 de novembro, através de Assembléia
de Delegados da ACM, o título de Sócios
Beneméritos aos médicos Murillo Ronaldo

Capella e Zoé Silveira D'Ávila. O primeiro
foi ex-presidente da ACM e destacou-se
como um dos grandes administradores da
entidade. D'Ávila, médico da cidade catari
nense deConcórdia, teve destacada atuaão
na vida Regional do Alto Vale da Asso
ciaão Catarinende de Medicina.

presidente da Fundacentro, general Gaya,
autoridades federais, estaduaís :e munici

pais, além detodos os participantes.
O� engenheiros de Segurana de Santa

Catarina farão ainda um curso de aperfei
çoamento e treinamento em segurança do

trabalho, durante uma semana, na Petro

brás, em Mataripe (Salvador). Aqui em

Florianópolis além das aulas de engenharia,
foram ministradas, entre outras, aulas de

"Segurança no Trânsito" pelo Detran, de

"Prevenção de Incêndio" pelo Corpo de

Bombeiros, de "Segurança Geral" pela Se
cretaria de Segurana e Informações, e de .

"Primeiros Socorros ern Medicina" pela
Associaão Médica.

As aulas práticas e teóricas no campo de

engenharia abrangeram os setores de agro
nomia, arquitetura, engenharia civil, mecâ

,nica e eletrônica e ainda, eng:nhe�� de
demais modalidades. As aulas sao muustra

das no auditório do Inps e da Celesc.
O salário inicial a ser pago aos partici

pantes do curso ainda não está estipulado,
devendo ser registrado pelo Sindicato dos

Engenheiros, no Conselho Regional de En

genharia e Arquitetura, em janeiro de
1975. Mas, segundo informou o subcoorde
nador do grupo, João Eduardo Amaral

Moritz, deverá �r em tomo de cinco mil
cruzeiros.

Uma atenta platéia ouviu o professor Silvio Coelho dos Santos, na abertura da IX Reunião. A Funai prestigia o Encontro.

Antropólogos de todo o
reúnem na Ufsc

, .

,

txus se
Foi.instalada âs 20 horas

de ontem no auditório da

Reitoria da UFSC, a IX

Reunião da Associaão Bra

sileira de Antropologia que
conta com a participação de
237 pessoas entre Antropó
logos, professores e alunos

de graduação e pós-gra
duação em Ciências Sociais,
oriundos dos mais diversos

Estados brasileiros .

Por ocasião da instalaão
dos trabalhos falou o Profes

sor Silvio Coelho dos San

tos, que em nome da Uni

versidade Federal de Santa

Catarina, saudou os presen
tes, ressaltando a seguir a

importância do Encontro,
tanto para Santa Catarina,
como para a reorganização
da Associaão, que durante

.
o período de 10 anos esteve

paralisada.
Considerando a necessi

dade de reorganizar a ABA
ara haver uma orientaão

',nica e uniforme nas pesqui
as antropológicas o profes-
or Silvio Coelho dos Santos

afirmou: "Dizer agora da
, importância desse encontro
e ficar linhas de preo
cupaão para os debates que
irão se suceder, não são tare
.fas facilmente alcanáveis.

Aqui estão os profissionais
da divulgação de um Brasil

pouco conhecido. De um I

Brasil analisado sob o

ângulo de micro-estudos
sócio-culturais e econômicos

peculiares a realidades cons

tantes da sociedade nacional
em suas diversas faces va

riantes ou das diferentesso
ciedades não nacionais que
estão presentes em seu es-,
paço físico; dos profissio
nais que trabalham com as

línguas faladas pelos compo
nentes, das diferentes etnias

que formam o mosaico po
pulacional brasileiro; dos es

tudiosos que tratam dos

aspectos físicos, demográfi
cos e genéticos das' po
pulaões que se abrigam nes-

te país multinacional. Dos

pesquisadores que se interes-

I sam pelas populaões que

I

ocuparam o atual território
brasileiro em períodos pré
histó ricos."

Mais adiante salientou o

professor Silvio Coelho dos
Santos os novos caminhos :

que se apresentam ao estu

dioso da Antropologia: "Em
paralelo, a vivência de um

cotidiano que coloca lado a

lado situaões extremas em
antagonismos e em vulnera
bilidade do antes considera
do inatacãvel, reabre para a

An tropología perspectivas
novas. Simultaneamente,
esta ciência pode ser fonte
de reaproximaão dos ho
mens entre si e do homem
com a natureza". A Antro

pologia pode mostrar ao

homem ocidental que apesar
de todo seu progresso técní
co ele continua integrado na

natureza e, portanto, dela

depende. Ela pode também
. revalorizar culturas ântes
consideradas estranhas e in
feriores. Pode colaborar

para uma reconceituaão de
todo um universo de _juízos

o Balneário já está incluído entre as praias condenadas peloDasn.
,

Dasp vê Coqueiros e praia
do Balneário conta·minadas
O Dasp já iniciou as cole

tas d e água das principais
praias da Ilha e do Estado
de Santa Catarina, que estão

sendo analisadas pelo Labo
ratório Central. As coletas
estão momentaneamente pa
ralisadas devido � chuva, se

gundo informou ontem o

chefe da Seão d e Sanea
mento Básico do Dasp, dr.
Arlindo Philipe Júnior,
acrescentando' que "ainda
não se sabe quando os traba
llios serão condu (dos".

Somente após fornecido
o resul tado das análises é

que os banhistas catarinen
ses e os turistas poderão
saber quais são as praias
consideradas nocivas � saúde
e quais as que podem ser

frequentadas sem receio, de
.

acordo com os critérios de
cl assificação estabelecidos

pela Secretaria Ceral do
Meio Ambiente.

O Secret<lrio da Saude,

Prisco Paraíso, adiantou
ontem que todas as praias
da orla de Coqueiros e Bal
neário estão poluídas e con

taminadas, uma vez qué os

dejetos fecais da populaão
da Ilha, expedidos próximo
� Ponte Herctlio Luz, pelo

.fluxo e refluxo das marés,
vão dar ãquelas praias.

O Secretário acrescentou

que as inforrnaõcs sobre as

:praiasque podem ou não ser
rrequentaClas se constituem
num serviço de utilidade pú
blica, e q ue o sigilo, no caso,
só poderia ser prejudicial,
uma vez que luí praias pra
ticamente irrecuperáveis, é
que não poderão ser fre

quentadas antes da aão de
saneamento básico e a insta
laão de um emissário sub
marino, através do, Planasa,
dentro de cinco anOS.

O dr. Arlindo esclareceu
que as praias da Ilha ligadas
ao mar abertu dfficilmcnte

são poluídas, e que podem
ser consideradas "ótimas" a

Praia da Lagoa, a dos Ingle
ses, Campeche, Praia do
Forte e várias outras de mar

grosso.
As coletas serão feitas.'

apenas nas' principais praias
da Ilha e do Estado; "por- .

que não há condições nem

verba suficien te para proce
der a análise das 43 praias
da Ilha e de todas as ou tras

do Estado".
A situaão demonstra

que a população precisa ser

educada, para que adquira
hábitos civilizados. As cam

panhas realizadas neste sen

tido têm surtido efeito. Na

Lagoa da Conceíão, por·
exemplo, para ° verão de
1973, a Secretaria da Saúde

sugeriu que os moradon:s
construissem fossas sépticas.
A sugestão foi cumprida e

aquela praia pode agora ser

frequentada scm rel,'Cio.

de valor que as sociedades
do ocidente se acostumaram

a fazer referência a socieda
des não ocidentais, em par
ticular as sociedades indíge
nas. Ela pode ainda contri

buir para o melhor en tendi
mento das realidades vívidas

.

pelos diversos grupos técni
cos que convivem dentro de
um mesmo espao territo-

_.

rial".
A seguir; falou o Presiden

te da Funai General Ismard
de Araújo congratulando-se
com todos, os presentes no

Encontro, acentuando que a

Funai necessita do trabalho
do Antropólogo e para
tanto dará todo apoio ãs
iniciativas da Antropologia.

Finalmente, em nome do
atual presidente da Asso

ciaão, falou o professor
Thales de Azevedo da Uni
versidade Federal da Bahia,

. saudando todos os presentes
vinculados � ABA.

'

Ontem, no período ma

tutino foram debatidos as

suntos referentes ao, terna

grau ontem no Doze

Primeira ·turma de médicos do Trabalho

Curso forma .engenh_�iros
deI "Segurança no

Trabalho", para atuação
ol;»rigatória na industria

.. ;. CENTRAIS ELÉTRICAS D.E SANTA CATARINA'S.A.

� SETOR FLORIANÓPOLIS
tBLEJ,�

_ COMUNICACÃO'-
A CENTRAIS ELt:TRICAS DE 'SANTA .CATARINA S/AV .:_ 'CÉLESC -

AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica seus consumidores que, DOMINGO, d�a
. 15/12/74, haverá desliqamentç de energia elétrica nos seguintes locais
e horários: ,

Das 600 às 11 00 horas - LINHA - SÃO JOst - PALHOÇA - S.AMARO
.

Locai�: - Praia Comprida, São José, Ponta de Baixo, Fazenda Santo Antonio,
Palhoça, Enseada de Brito, Santo Amaro da Imperatriz.
Obs.: O desligamento acima, visa possibilitar os ttabalhos dos nossos empregados na

conserva da Linha de Distribuição.
LINHA /I
Das 6,00 às 10,00 horas - Ruas Anita Garibaldi, parte da Av. Hercnio Luz e

arredores.
Obs.: O desligamento acima, visa possibilitar os trabalhos dos n�ssos empregados na

conserva da Rede de Distribuição.
Florian6polis, 13 de dezembro de 1.974.

- A EMPRESA-

"Ensino e Pesquisa' em An. I

tropologia", com depoirrien.
tos apreseri tados pelos re.

presentantes das diversal
universidades brasileiras. Os
trabalhos foram realizadlli
sob a orien taão do Profes.

.

sor Luiz de Castro Faria.
A tarde, sob coordenaão

d o Professor Thales de
Azevedo foram

-

analisadoo
assuntos a respeito do tema
"Antropología em }\ção
"com amplo destaque para a

questão das minorias que
são objeto de estudo, junto
as Universidades, mais es.

pecifícamente institutos de
Antropologia, A noite hoa.
ve Reunião Administrativa
sob a Presidência do Profes
sor Manuel Diegues Jr. .

O encerramento em Mesa
redonda está previsto para
hoje as 11 horas, apôs ser

analizado o tema "Cóntrí
buião da Antropologia ao

Processo de Desenvolvimen
to Brasileiro" que terá como

Coordenador o Professor
Renê Ríbeiro.

Prefeitura con·trata
. , .

consorcIo para
a limp\eza pública
A partir da primeira quinzena de janeiro será implantado

na cidade um sistema integrado de limpeza pública, segundo
contrato firmado entre o Consórcio Sanicar e a Prefeitura
Municipal de Florianópolis. Segundo declaraões do·

Secretário de Obras, engenheiro Mário Cesar Campos.j
firma realiza um perfeito serviço de coleta e. limpeza de ruas

e logradouros públicos, além da execuão diária do ate�o
sanitário, que ficará no mesmo local do depósito de lixo

municipal, no ltacorubi., ..
- Com o início dos servios pelo Consórcio, a Prefeitura

flcarâ com os caminhões que atualmente fazem a coleta

completamente ociosos, uma vez que segundo o contrato, a

firma se encarrega de fornecer todo o material e p:ss3al
técnica necessário para o servio. A Prefeitura dispõe
atualmente de sete caminhões compactadores, os 9uatJfuturamente irão a leilão, desde que a Câmara M�ruCly
autorize o Executivo para tanto. O projeto para a allenaao
dos carros do servio de limpeza urbana está sendo
elaborado. e posteriormente, será encaminhado �quela Casa
do Legislativo, disse o Sr. Mário Cesar Camp os.

Segundo explicou o Secretário de Obras, mesmo �orn a

implantaão dos servios pela firma Sanenge - Engenhana e

Saneamento Ltda., integrada ao Consórcio Sanica: -:-
a

Prefeitura não deixará de atuar-no setor de limpeza pu�hca.
.

A frente de trabalho será ampliada, cabendo a Prefeitura
fazer a coleta de lixo nos balneários e bairros mais afastadal
do centro da cidade.

Atualmente a municipalidade dispõe de apenas 30

operários na varreão das ruas, os quais conseguem executar
o servio em 'apenas um tero das mesmas. P0r sua vez at
Sanenge trará do Rio de Janeiro 144 operários, número.es

e

que possibilitará a ampliação da varreão em quase cem. por
cento, atingindo o. centro da Capital e Estreito. EJ{!ste a

possibilidade de 80"10 dos operários da Prefeitura serem

aproveitados no novo sistema, mas para tanto a sanenge,
exige que os mesmos faam um curso para aprehder as

novas técnica de trabalho.

COLETA E ATERRO.
. se

A Sanenge para a· coleta a domicfliv-
ue

utilizará de um sistema semelhante ao das empresas 9
a'

.

fornecem gás se utilizando de calendário para detefnllll� ,

OS horários d� coleta. Dentro do horário estabelecid�e��r.
'

dada uma folga de 30 minutos, para a passagem do c

:!xÍJ1l0 .1
Por exemplo. se o carro deve passar âs 24 horas, n? m

� Os
poderá ampliar o horário para zero horas e 30 nll!1ut. ·unl
caminhões coletores serão pintados de branco para d�� do
aspecto' mais higiênico e a limpeza será feita no loc

depósito. . tilizado
O aterro sanitário, por�nquanto, será o sistema U

uma
para a destinaão d� h:xo. O mesmo rec�b�r.íar:í a

orientaão técnica diferente, a qual pOSSlblht é·a.

d d d
. - da mal fic1iminaão dos gases onun o; a ecomposlao .

I' na
.

.

I· O' t 'on5lS �

orgânica, o que cv1tará o mau c lelro. SlS ema I,;
5 de

�oloca:lo de 50 centímetro; de lixo e 20 cent{tlIc.trOa dOS
terra e assim sucessiv,ul1ente. com a compactay:io ddn
detritos iml}cdindo a criaão de m(�cas·c animais.

d li\l)• •
t 1'1·1 ..··

A Prefeitura pagar.í a empresa pnr ÚI�: �l.r:\
recolhida Cr$ 85,30, sendo que lllaterial rccolllld�l'dtJ
pesado em uma b;L1ana que sed Cl)locada na elltr�\IIIUO
depósito e auferidadc 15 em 15 dias. Os trabalhos.�q;, UI)

.

-

I' .,. .1, I' I>' "·'I·t1Ir·1 c 11,1f1to contrato, scrao Isc,ulzauos pe.1 I� l ••

.-) dlJS.
equipamell to que ser.í clllpregadl) na c:\CCu.ll

Iraballllls .i ,I chegou � Capital h..1 algulls lhas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




